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HITIASHVUT BRASILEIRA

 

Está o movimento brasileiro perante sua Hitiashvut, Os dois pri-
meiros grupos do Dror, emIsrael, com apoio de tola tnuá, já sairam

de Mefalsim, e se preparam para a colonização, a construção do se-
gundo kibutz sul-americano, tendo como base a secção brasileira.
Aicanca o movimento sua maturidade política, aprestam-se nossas

 

vanguardas para a etapa última da realização,
Kejubila-se o movimento. Rejubila-se o movimento, mas não é ju-

bilo fácil, oso, como o daquele que é surpreendido por boa nova,
é o júbilo grande e sereno do que vence, mil vezes mais intenso, mil

vezes mais profundo. E' o júbilo dos que podem olhar para um pas-
sado de trabalho, luta, erros cem vezes cometidos, cem vezes supe-

rados, o júbilo dos que fortaleceram os ombros nas dificuldades, os.

fortaleceram náo por amor à força, mas para receber novas cargas,

aceitá-las, valorizá-las, torná-las frutiferas, levá-las para diante, na
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o dos  dinâmica magnífica de um processo histórico» que é nosso. Júbi

que se atrevem a encarar de cabeça erguida o futuro, tambémtra-

balho, luta, futuro que não será facil, conto também não o foi o pas-
sedo, e-que inclusive por isto se valoriza mais, e que será enfrentado

com as armas do caracter e da vontade, armas do mais puro metal,

cem vezes temperadas pela vida. Futuro prenhe de novas respon=

subilidades, responsabilidades de um grupo que se sentiu forte para
escalar o último degrau de sua realização, pôr à prova final suas

verdades, submeter à experiência decisiva seus princípios,

Está o movimento brasileiro perante sua Hitiashvut, Preparam-se

  

 

as vanguardas emIsrael para a colonizacio. Congratula-se o mo-
: g à

Brasil com seus garinim de Israel, na véspera da última

 

8
vimento do
etapa da realização.
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ELEIÇÕES INGLEZAS

Os resultados das eleições inglesas não foram ines-

perados; o equilíbrio entre os partidos Conservador e

Trabalhista se manteve. A vitória dos primeiros deve-

se mais ao sistema eleitoral (representação não pro-

porcional, mas por distriws eleitorais) do que ao apoio

popular, pois feram os segundos que obtiveram, pro-

porcional e absolutamente, o maior número de votos.

Como já se vinha anunciando há muito, o fator decist-

vo foram os votos dos liberais, representantes da clas-

se média, que não apresentaram candidatos em muitos

wndados; seus votos nestes condados, foram na sua

maioria para os conservadores, que conquistaram assim

y maioria parlamentar. O Parudo Trabalhista, rece-

beu quase 14.000.000 de votos (48%do total), m

do que em qualquer eleição anterior, continuando, por-

tanto, a merecer a plena confiança da classe Operário

inglesa.

 

O novo govérno conservador certamente significa

uma interrupcáo na marcha da Inglaterra na senda do

socialismo; náo poderá desfazer a maior parte das rea-

lizações do govérno socialista, mas pretende «desna-

cionalizar» a indústria metalúrgica, o que constituir

sem dúvida, o lo grande choque entre Churchill e a

oposição. E' agora, que à lute pela defesa das con-

quistas se torna objetivo básico do proletariado inglês,

o momento propício para se realizar um balanço do

significaram 6 anos de govérno socialista na Inglaterr:

 

  
A La grande conquista do trabalhismo foram as

nacionalizacóes das industrias do carvão, aço, da ex-

ploração do gaz, eletricidade, transportes, ete. A rea-

lização do socialismo pressupõe. antes de tudo,a trans-

formação do regime econômico; dois são os sentidos

desta transformação: a) o conirolc da economia pela

classe operária e b) a eliminação da exploração do

homem pelo homem. A execução do primeiro destes

dois objetivos exige a nacionalização dos ramos funda-

mentais da produção nacional; n produção da materia-

prima básica (o aço), às fontes de energia (gaz, ele-

tricidade, petróleo e carvão) e os meios de transporte

(ferrovias, companhias de navegação fluvial, maritima.

e nérea, etc.além do controle governamental do comér-

cio exterior. Isto foi atingido, planificando-se toda

atividade economica da nação e se a dirigindo no sen-

tido da melhora das condições úe vida do operariado:

obteve-se o pleno emprego, instaurou-se o racionamento

dos principais produtos de consumo, garantindo-se a sua

distribuição socialmente justa.

Não se atingiu o 2.9 objetivo, tanto pelo fato de

as nacionalizações não terem atinigdo todas empresas

produtivas (meios de produção) como pelo fato de não

se ter chegado a um efetivo controle operário da pro-

dução; atingiu-se a nacionalização dos ramos funda-

mentais da economia, mas não a sua socialização, A

 

  

    

razão disto reside no próprio caracter da «

sem sangue» inglesa: realizada em funcáo

dicações imediatas decorrentes do periodo

trução após a guerra, tinha a sua Planificação

mica, menos a finalidade de chegar ao Socialis) ‎ל

sua realização completa, do que permitir o E E

mento da produção nas melhores condições e ‎ל
gar a certo nivelamento social, em favor da7 e 1

balhadora. O debate com a oposição ‎א
mantinha as divergências dentro dos limites da poljtj
de organização econômica e as posições em ‎ה >

embora com apoios de conteúdo social dd
diferentes, tinham muitos pontos em comum. Nãohá,

infelizmente, no movimento socialista inglés, como nos

de muitos outros paises, uma compreensão muito car

do regime que se pretende criar, desde a sua origem, 4

caminhou sempre do fato à idéia, da realidade pol.
tica à concepção teórica. Se isso, de um lado, o pr

servou de cisões ruinosas e desvios fatais, de outro em-

prestou-lhe certa falta de visão, certo imediatismo po- |
lítico e estreiteza na realização que não pouco o pres

judicaram na sua luta revolucionária,

TeVOlição
de reivin.
de recong.

  

 

  

  

  
  
   

   

 

  

 

   

 

   

   
  
  
   

  
  
     
  
   

  
  

  
     

   

   
  
    
  
   

  

     

  

  
  

 

  

   
  
    

   
  

 

  
   

   

   

   
      

  
      

   

   

  

  

Outra conquista de importância foi a socialização |

do serviço de saude (medicina) e o da ass'sténcía ju-

diciária. O êxito desta experiência mostra que é che-

gado o momento histórico em que a igualdade social

entra em cena como reivindicação imediata e ur
gente.

Em resumo, o sr. Churchill encontrará em 1951

uma Inglaterra muito diferente da que ele deixou 40

sr. Atlee em 1945. O avanço social foi imenso e as

medidas econômicas, cojoadas de sucesso, marcaram à

fim do liberalismo econômico no país que foi o seu.

berço.

O 3.9 governo socialista inglês caracterizou-se, ã0

contrário dos dois precedentes, vela atividade constru-

tiva em moldes marcadamente socialistas. As princl-

pais críticas que lhe podemos fazer são duas: acerca

de sua política exterior e da influência demasiado fraca—

de suas realizações no movimento socialista intemê

cional. O Labour Party, pela sua força e pela ‎וו

cão específica desde o fim da 2º Guerra tornou-se O

lider natnral dos partidos socialistas de todo o mundo. 1

e sua política governamental, O exemplo para os esta-

distas socialistas de todas as nações; por este tato

particularmente doloroso, como toi pouco revolucioná: 1

ria a formade ação política do trabalhismo inglês. Sem 3

gime e 0 que
marcar um limite preciso entre o novo Tél

falhou 0
continua a infelicitar a maioria dos homens,

socialismo inglês em fazer um chamado à ação revolis

cionária ao proletariado mundial, sem polarizah mo

tanto, em torno da sua experiência os ansejos e 88

reivindicações de progresso social de nossa 65%

Entre o Partido Trabalhista agora, no apos =

sua força numérica, num periodo de oposição quecor
tamente será transitório. Será um periodo do ta

grupamento de forças, de redefinição de principios E

revisão de programas; a ela esquerda,dirigida portal
van, que aliás teve todos os seus dirgentes re-eletoá

terá uma oportunidade única, proporcionada pelo Sa x

bate ₪ um governo reacionário. de leyar todo 5 4

tido a uma posição de socialismo mais combativo

resoluto. Há males que vem para o bem

novo governo Churchill seja um desta espécie.
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NOVO GOVERNO ISRAELI
Passado um tempo excepcionalmente longo após as

eleições, formou-se finalmente um nóvo governo israel
que em tudo pe assemelha aos anteriores, Mantem nos
postos principais doa mesmos líderes do Mapai que já
dirigiram os destinos do Estado Judeu desde sua fun-dação. Apoiado na mesma coalisão parlamentar,
nor agora devido à defecção dos progressistas
o governo seguir, em linhas gerais,

me-
, deverá

. 9 mesmo rumo po-
lítico dos anteriores, rumo este muito menos determi:
nado pelo pensamento ideológico partidário dos seus
responsaveis do que pelas necessidades decorrentes da

tarefa máxima que absorve todas as forças emIsrael:
a realização do Kibutz Galuiot,

E! profundamente lamentavel que mais essa opor-

tunidade, proporcionada pela renovação governamental,

de reunir no poder e nas responsabilidades daí decor-

rentes todas as correntes representativas da população
em Israel, tenha sido desperdicada. Lamentavel, em

primeiro lugar porque dá ao governo muito menos au-
toridade e apoio do que seria necessário para realizar
tarefas de tão transcedental importância quanto as que

» atual momento histórico determina, e em segundo,
pelo fato de lançar a uma oposição esteril forças que

deveriam estar a serviço dos interesses supremos da

nação.

Seja com for, o novo governo pretende trabalhar

com amplas perspectivas. No centro dos muitos pro-
blemas, coloca-se o do aumento da produção, o que
signífica, sua modernização, racionalização e intensi-

ficação; criar-se-ão «Comités de Produção» nas fábri-

cas e empresas, premios serão dados à maior produti-
vidade, e outras medidas serão tomadas; far-se-á uma

reforma educacional, completar-se-ão 08 planos de se-
guro social.

Esperamos que, apesar de sua estrutura fragil, for-
Ltique-se o novo governo pelo acerto de sua realização,
continuando a obra dos gabinetes anteriores.

ELEIÇÕES NA ARGENTINA
As eleições presidenciais argentinas, apesar de to-

das as restrições aos direitos democráticos que a dita-
dura Peron desde há cinco anos vem impondo ao povo
vz'nho, vem refletindo o grau de revolta de todos os
democratas do país contra o justicialismo, último fi-

 

gurino do fascismo sul-americano,

Peron, que graças à mais desenfreada demagogia
consolidou-se no poder na Argentina, desenvolveit um
ambicioso plano de dominação internacional, aspirando
à liderança política da América do Sul; isto o colocou

em choque direto com a influência norte-americana, O

que o levou a algumas atitudes auti-imperialistas, que

no fundo se revelaram mero oportunismo comercial.
Mas nem todas as medidas de repressão interna

Puderam ocultar o fracasso de sua política externa, e A
Crise econômica daí orignada deu lugar a um robusto
movimento grevista que foi o primeiro sinal de que 8

classe operária argentina está longe de se ter deixado

mistificar.
E à testa dos operários, estão os socialistas, que

dão mostras de grande vigor revolucionário, numa luta

digna de ser colcada ao lado das maiores batalhas que,
No nosso século, o socialismo já sustentou em defesa

de sua existência.
Não importa que Peron seja vencedor lar

Bo do pleito; não serão as baionetas que imporão

A luta pela candi-

 

Para sempre, algemas a um' povo
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datura Palacios foi mais do que simbólica; expro
Profundo desejo dos trabalhadores platinos de liquidar
9 regime sob o qual «os explorados são mais explorados,
e os exploradores mais exploradores».

DECADENCIA DO IMPERIALISMO BRITANICO
— Navéspera das eleições gerais que indicam os ru-
mos gerais da política interna e externa do país, fot
a Inglaterra surpreendida pela aoticia da revolta, con-
tra o seu domínio, de dois países, até então «aliados»:

3 Irá e o Egito. Embora por motivos diferentes, o 1.€

pela exploração do petróleo e o 2.0 pela ocupação de
bases militares junto ao canal de Suez, as duas dispu-
tas representam o mesmo fenômeno político-social ge-
neralizado: a auto-emancipagio nacional, económica £
política dos países coloniais. Isto geralmente ocorre
depois das grandes guerras; depois da Primeira, tive-
mos a Declaração Balfour, a independência da Polônia,
Hungria, Tchecoslovaquia, Letônia, Lituânia, Finlândia,

etc.; depois da Segunda, vieram os países asiáticos: In-
dia, Indonésia, Indo-Chma (ainda agora em guer-
ra civil) Israel, Líbano, Siria, e agora os dois
acima mencionados. Em termos esquemáticos, o
que ocorria era o seguinte: estes paises cons-
tituiam normalmente mercados de consumo para 0 ex-

cedente da produção industrial dos paises europeus e
Estados Unidos; quando estes foram envolvidos na
guerra (Alemanha, Inglaterra, Japão, etc.) as suas in-
dústrias foram adaptadas às necessidades bélicas, não

abastecendo mais os mercados coloniais. Logo, a in-

dústria local, sem concorrência estrangeira, recebeu um
impulso poderoso, desenvolvendo-se bastante. Com a

paz, voltou à concorrência imperialista, ameaçando a
prosperidade nacional destas nações, tanto de sua bur-
guezia possuidora das indústrias (não a proprietária

das terras) quanto de seu proletariado, ameaçado em
sua posição produtiva igualmente. Formaram-se então

  

 

 

   

partidos nacionalistas, de conteúdo social burgués e
programa conservador, mas que representevam, no
momento, a exigéncia básica paa o progresso do pais:
a independência econômica e política. E! claro que a
estas razões econômicas somaram-se outras de carater

político e social: o sionismo no caso de Israel, a defe-

sa da cultura nacional, a religião; as reivindicações so-
ciais, de uma melhor distribuição de riquezas não raro

acompanhavamestes movimentos apesar de seu cara:
ter em geral conservador.

Vencedores na luta pela posse do poder, seja por
meios terroristas como no Irã, onde o predecessor de
Mossadegh foi assassinado, seja por meios demoeráti-

cos comono Egito, onde o atual govérno subíu por elei-
ções livres, estes agrupamentos derrubaram as anti-

gas camarilhas reacionárias, representantes dos gran-

 

des proprietários agrícolas, solidários com os interesses
imperialistas e iniciaram umaluta ardente contra a do-
minaçãoestrangeira. Representam, semdúvida, o pro-
gresso destes países, é é profundamente lamentável quo
o govêrno socialista do maior púis colonialista do mun-
do não tenha transformado a sua política externa em

fator de auxílio e emancipação, continuando, pelo cons
sÃ£o,

 

trário, a mantéla como instrumento de opre:

Os acontecimentos no Egito e no Irá exigem dos
socialistas de todo mundo uma tomada de posição cujas

bases sejam, menos as necessidades de defesa da «c!-

vilização ocidentais, do que a emancipaçãode todos 08

países do jugo imperialista, passo primeiro para a paz

 

e a liberdade,
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A NOVA INTERNACIONAL

Em fins de julho dêste ano reuniu-se em Franck-
furt um congresso que constituiu a 3.º Internacional

Socialista, em substituição à segunda, desaparecida

desde a última guerra. Aprovou êste Congresso uma

declaração de princípios e deu, assim, um grande passo

no sentido de definir e tornar clara a posição socialista,

vitima constante de confusões lamentáveis.
Infelizmente não se conseguiu tudo aquilo que se

fazia necessário; a declaração de princípios não passa

de uma série de «considerandos» sôbre a atual situa-
ção politica, social e econômica, sem base doutrinária,

sem profundidade, «empiricista» e incompleta — de

tal maneira que acabaram por mudar-lhe o nome para

<Aspirações do socialismo democrático»; os debates

mostraram a imensa diversidade de modos de inter-
pretação que se reunem noje sob a legenda do socialis-

mo e isso — que em outros tempos poderia ser motivo

de orgulho e fé — é hoje deprimente, pois é sensível

a falta de um pensamento doutrinário uno que vitalize

e unifique o movimento. De uma maneira geral, o

congresso trouxe um fortalecimento para o internacio-

nalismo, mas também mostrou tôda a fraqueza do vín-

culo que unia os delegados partidários: a cada decla-
ração de fidelidade à Internacional parece correspon-

der uma fidelidade nacional muito mais forte, Em

um dos discursos foi citado um slogan da 1.º guerra

mundial, muito usado peios socialistas do tempo; «Meu

país, certo ou errado. ..>, o qual foi oposto à submis-
são dos stalinistas de todo mundo à Rússia; assim,
opõe-se ao «traição-stalinismo» de hoje o «social-pa-

triotismo» de 30 anos atrás,

 

As tarefas fundamentais da Internacional são:

a) Dar uma base ideológica ao socialismo. O
abandono do marxismo pela maioria dos social demo-
cratas europeus deu lugar à preponderância da ação
política sôbre o pensamento (agir antes, pensar depois).

Nos tempos aureos da 2a Internacional, antes da
1.º guerra mundial, distinguiam-se no movimento so-
cialista os «empiricistas», também chamados «oportu-
nistas» e os «teoricistas». Os primeiros eram os que
apenas consideravam a ação prática, o movimento, re-
legando para segundo plano os fins últimos da ação
revolucionária. Foram os reformistas, ala direita do
socialismo; os segundos eram os teóricos marxistas
mais notáveis (Kautsky, Luxemburg, Plekhanov), que
consideravam necessário o pensamento ideológico como.
base de tóda ação, e que nunca perdiam de vista os
fins últimos do movimento: eram a ala revolucionária
e esquerdista, Com a cisão bolchevique tornaram-se
os «empiricistas» preponderantes e demonstraram, no
período de entre-guerras, notável falta de perspectiva
histórica, curteza de pensamento e timidez na ação.
Hoje encontra-se a nova Internacional ainda completa-
mente dominada por éles.

 

Tomar como base de conduta apenas a experiência
da ação política, sem raciocínio teórico, significa ter
em vista únicamente os interesses imediatos do movi-
mento; ora, quantas vêzes não aconteceu serem apa-

rentes fins imediatos incompatíveis com os fins últi-
mos que se quer atingir? O apaziguamento leva à

guerra, não à paz, a ditadura do proletariado ao do-

minio da burocracia e são ao socialismo, às reformas

parciais e paliativos ao fascismo e não ao progresso —

tudo isto são fatos que a experiência trágica demons-  

  
  

trou antecipado, e que com ele Poderiam ter sido ev
tados. do ey

  
Terá a nova Internacional, futuramente,

talizar um critério de interpretação das cirei
uma metodologia de ‎הת 6comum,
vamente nas tentativas sem resultad
profundidade, Parece-nos demasi
abandono do marxismo, quando é a

explica, em nossos dias, os fatos

tando um caminho de ação,

b) Darao socialismo um conteúdo re:
O socialismo já é revolucionário porsi só,
democracia está hoje lutando para a m:
«status-quo» democrático-burgués da Europa Ocidental, |
e para estendê-lo ao resto do mundo, como Ponto de
partida para a construção do socialismo. Acontece,
porém, que êste «status-quo», embora mal menor que
o stalinismo ou o fascismo, é instável, constantemente
ameaçado pelas suas próprias contradições econômicas
e sociais. Por isso, êle perdeu a confiança da maioria,
que lhe sofre as consegiiências, assim como a perderam |
tódas as fóraçs que o apoiam, o socialismo democrático
inclusive. Para que o movimento socialista venha a
reunir novamente em seu seio a classe operária de todo.
mundo, é necessário que volte a proclamar como seu

fim essencial a completa revolução social, de modo que

nada o comprometa com os erros e crimes da falsa
democracia burguesa. A Internacional deveria, na sua

declaração de princípios, ter deixado isto claro, e é de

se lamentar que não o tenha feito. ‎י

e) Em último lugar, criar um programa de ação

com diretrizes comuns, responder às peguntas mais im-

portantes. Desejamos a paz; como consegui-la? Apola-

mos a ONU: como dar-lhe força real? Desde que exis-

te, é a Internacional a única voz autorizada para res-

ponder à estas perguntas. feitas por milhões de ope-

rários. Não bastam coordenações políticas ocasionais,

(Plano Schuman, Assembléia Europeia), é necessária

uma, linha comum para todos os partidos.

Isto não se deu, porém, no Congresso de Frank-

fort; muito se elogiou a liberdade de ação nacional de

cada partido, mas nada se ouviu acerca da disciplina ne-

cessária para que resoluções efetivas possam ser Lomas

Gas, através duma coordenação política internacional,
permitindo prever os eventos, em vez de se deixar levar

por eles,

A atual Internacional é o único órgão que legiti-
mamente representa os interesses do proletariado do

mundo; por isso nós a apoiamos. Em linhas gerais,
definiu-se contra o capitalismo, liberal ou totalitário €
contra o stalinismo, por uma 3.º Fôrça; adotou uma
posição combativa em relação ao totalitarismo e dell
expressão e personalidade ao socialismo como movimen-
to e como ideal. Devido à sua estrutura democrática,
poderá passar por tôdas as modificações necessárias,
sem cisões e nem mudanças fundamentais de rumos,
Por isso, o lugar de cada socialista militante é, hoj?
em dia, em suas fileiras. Podem ser fileiras combal
das e pouco coesas, mas são as únicas que mar 2
para um mundo de paz, justiça e liberdade. São 2
nossa maior esperança e da luta encetada resultarão,

ou a vitória, e nesse caso uma nova ordem social a
patível com a evolução da humanidade, ou a derroEN
O que significaria o caos e a bárbarie no seu grau m
científico e desumano.
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SA IDEOLOGIA «IDEOLOGIA

Fundamentos
A. D. Gordon

Hã entre os judeus um.
ardente de
das verdade:

mais como

a categoria de homens dos extremos, os profetas. Q soproseu Verbo vem das profundezas da própria lógica da vida, relampagueta
s primeiras as verdades últimas da existência do Homem. Servem, talves,
guia pessoal do que como base tática política, pois se inspiram, não nasensatez « momento, mas na sabedoria do eterno.Abaixo apresentamos algumas idéias de Arão David Gordon, o Profeta do Re-nascimento Hebreu.

O renascimento do povo judeu em Eretz Israel

constitui a essência de nosso ideal. E devemos co-

meçar por estabelecer claramente que nosso movi-

mento nacional tem potência criadora. Não se re-

duz, nem à ordem social, nem ao espírito da socie-

dade. Seu alcance é mais amplo, sua concepção
mais profunda. Nasce das próprias fontes da vida,

da natureza, e da realidade cósmica, e reclama q es-

pirito e a ordem próprias dessas existências.
א%

Então, se busco realmente uma nova vida, sem

que isto seja uma frase vã, devo comecar por aban-
donar as costumeiras concepções à respeito das ne-

cessidades da vida, seus prazeres, suas expansões,

seus gestos. Se meu sentido da vida continua sendo
0 mesmo que até agora, não tenho porque buscar

Uma vida nova, pois não a acharei, Vida nova sig-
nifica, antes de mais nada, razão nova para existir.

Em todo caso, o pioneiro deve pôr claro o que

Pretende: trabalhar primeiro e viver depois? Ou,

Que eu trabalhe, e outros (a comunidade e as ge-

Tações vindouras) vivam? Duvido que tais pensa-
mentos possam trazer algum benefício para o mun-

do, Neste caso não sou mais que o cordeiro de sa:

crifício ou a vítima propiciatória do povo, judeu.

Sacrificar o presente equivale a não viver. Pode-se
Ver nisto uma prova de heroismo; no fundo, apenas
Se trata de certa passividade, de incapacidade para

Teagir frente a uma resolução adotada anteriormen-
te 0 heroismo é ativo, e a renovação da vida exige

Esforços ininterrompidos. A passividade não trará
Munca como resultado uma renovação vital. Muito
Pelo contrário: apenas dará lugar ao pessimismo e à
Segradação espiritual,

Dizem alguns que um ideal interessa sômente

Ta Uns poucoseleitos. Mas, conheceis o poder dos
“leitos, quando realmente o são? Todos os grandes
Movimentos humanos, o socialista entre eles, foram

 

 

 

iniciados por alguns indivíduos. Nossa desgraça na-
cional não está em que careçamos de multidões que

nos acompanhem, senão que careçamos de individua-

lidades; mais ainda, náo temos “desesperados”.

O desesperado, náo espera a libertacáo, náo
aguarda graças da realidade, e nem coloca suas. espe-

ranças no poder da multidão. E” dizer, êle pessoal-

mente corre o risco. Não calcula, não olha de um

lado nem de outro: aconteça o que acontecer, Não

é em vão que é um desesperado, e em consequência
sômente conhece dois caminhos: libertar a vida, ou
libertar-se da vida.

Procurai-nos individuos, que venham os deses-
perados! Dai-nos pessoas que não tombem, que não

desertem da luta. 'Trazei-nos decepcionados, que

troquem sua decepção por um trabalho unido e cons-

trutivo. Alguns individuos podem criar aqui uma
força que desperte o povo, a nação inteira, fazê-la

considerar seu lugar no mundo, resolve=-se a buscar

o caminho de sua redenção, lutar pela ele, como só-

mente uma nação que desperta sabe lutar.
%* *

Há quem sustente queos jovensdeveriam aban-

donar aqui (em Eretz) certas opiniões. Pois bem,

tenho para mim que o elemento mais importante de

nossa vida aqui consiste nisto: o judeu pode liber-

tar-se, não sômente do jugo do galuth, do mundo
alheio, senão também do mundo interno, do jugo
próprio. Isto é, aqui o judeu não tem necessidade
de recordam, constantemente, a toda hora e a todo

momento, seu judaismo. De ser judeu “dentro de

casa”, ou “fora de casa”, ou ambos. Aqui pode

fazer abstração completa de seu judaismo; aqui é,

antes de mais nada, um homem, um individuo, com

liberdade e lugar para viver, pensar, sentir o que se

lhe ocorra, sem deixar, por isto, de ser judeu,

Os grandes pensamentos de nossos profetas,

aqueles a que devem sua imortalidade, não são os

 

P
E
I

DR
N
A
a
u
n
a
”

 



 

s
s

ו

que se relacionam exclusivamente com o povo judeu,

senão os que contém valor humano universal. Os

profetas meditam a respeito da divindade, do uni-

verso, do homem, da vida, etc.: e porque estes pro-

fetas eram judeus, chamamos a seus pensamentos

judaismo. Se num futuro próximo ou longinquo

tiver o novo judeu a dizer algo sôbre as coisas su-

periores — o importante é que suas observações con-

tenham algo original — estas meditações se consi-

derarão judias, sem entrar em maiores análises a

respeito se estão ou não de acôrdo com o judaismo

tradicional, É

Assim sendo, nenhum dos que venham a cola-

borar na emancipação nacional deve renunciar 0

mínimo a nenhum dos ideais humanos, se efetiva-

mente o são. E se nossa ação renascente não es-

tiver de acôrdo com estes ideais, então é uma ação
imprópria, e não compreendo como um homem ho-

nesto poderá ocupar-se :icla.

E desta questão, passemos a outra. com ela

relacionada. O traballo náo ccupa o lugar que lhe
corresponde, náo apenas pelos impedimentos e esco-

lhos que acha em seu camino, senño tamiém por-

que os lutadores não são suficientemente fortes,

não arremetem com todo seu vigor e inteira fé con-
tra as dificuldades, e porque não são o suficiente-

mente firmes para defender com perseverança as

posições conquistadas. Naqueles lugares em que a
segurança e força predominam, «omno, por exemplo,

nas kvutzot, ali se conquistam posições atrás de
posições.

“a.

Mas o ideal do trabalho exige muito do homem;

na realidade, o exige todo: nada menos que a troca
de uma vida antiga por outra nova. Se o homem não

se entrega inteiramente, este ideal, por sua vez,

nada lhe dará, e o homem terá perdido o pouco que
lhe ofereceu. Deste ponto de vista, pode encarar-se
o trabalho segundo as palvras do Talmuld: “Se o
mereceu, foi para ele um bálsamo; se não o mereceu,

se converteu num veneno. Se foi digno, se fez co-
laborador da natureza e da eternidade; se foi in-

digno, se transformou num servo da gleba e um mi-
seravel na vida”.

Aquí se necessitam energias individuais, pio-
neiros, trabalhadores que busquem a vida no tra:
balho, e que a busquem até encontrá-la. Pois ide:
como este não se realizam por meio de teorias ou

planos preconcebidos; surgem da própria vida,

 

 

Um despertar nacional vigoroso, movido por uma

grande idéia e por um verdadeiro espírito de inde-

pendência, como o foi o despertar dos israelitas du-

rante o êxodo do Egito e o dos árabes no tempo do

profeta do Islam, influe poderosamente, não apenas
sobre a própria nação, senão também sobre a hu-
manidade que se acha fora de seus limites. Pois
neste caso não é a força do punho a que tem a pa-
lavra: outras forças de ressonância universal e de

otência cósmica se fazem sentir em tais oportuni-

dades. Se lhes presta ouvido, principalmente cuan-
do encerram alguma verdade de valor universal,
Isto é da maior importância para nós, A verdade é

 
   

     

  

 

  

 

  
    

  

  

   

  

    
  

     

   
   

   

 

  

   

   

    

    

 

  

   

  

  

 

  
  
  

   
  

o fundamento de nossa vida. Ainda

modesta, a verdade tem um poder que

todas as insignas estampadas em estan

deiras. Ademais, o poder da verdade
somente nas relações de homem para
também nas de nação para nação,
verdade acharemos um modo de ent;

os árabes, para viver em sociedade
balho de forma que resulte em ben
bas as partes. Mas a verdade não é nem ruidosa, |
nem arrogante, nem busca albergueentre. OS fracos,
Necessitamos heroismo, um heroismo humano E

exige o cumprimento de normaselevadas de conduta
ainda nos momentos em que a conduta dos demais

não se ajusta a êste padrão superior, Não deve ha.
ver debilidade em nossa conduta, pois ela é próp la

de seres inferiores. Mais por nosso próprio
que pelo dos outros, devemos ser homens justos e.
verdadeiros. Devemos obrar comjustiça e lezldade
frente a todos os seres humanos; e »yr isto deve.
mos manter-nos sempre alertas na preservação d
nosso ideal e na vigilância dos caminhos que segui-
mos. Nossa atenção deve concentrar-se sobre os|
essuntos internos, mais que scbre os externos.

Cumpramos com os que nos dizem respeito, e aver.

dade iluminará nossos caminhos. E se os demai
empreendem caminhos diferentes, se recorrem |
força do punho ou à astúcia, poderão certament
causar-nos danos, mas não conseguirão desviar-ni
de nosso propósito, nem fazer-nos desviar de nossa
senda. O mal maior recairá sobre eles mesmos,

Quando Soja
excede q

dartes e E

Prevaleçe não
homem, senão

Pela forca da
ender-nos com
e dividir y tra
efício para am.
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... Mas de possuir uma cultura viva, estamos.
ainda muito longe. Uma cultura viva abarca a tor
talidade da vida. Tudo cue o homem cria em nome.
da vida, é cultura: o cultivo da terra, a construção.

de casos, e a pavimentação das estradas, etc, cada

momento de trabalho, cada ação, cada feito, é um

elemento de cultura. São eles a base da cultura,

material de que estão feitos. A ordem, o aspecto,

a forma, o modo como as coisas estão feitas: estas

são formas de cultura. O que o indivíduo faz, sente,

pensa, vive, enquanto trabalha e enquantode e ÇA

as condições que derivam destas situações, ju

com a natureza viva que está por debaixo de todas

estas relações: tudo isto entra no espírito 08

ra. De todas elas se nutre a cultura que é sup

ou seja, as ciências, artes, crença se opiniões,

poesia, a ética, a religião. A cultura Supe :

cultura em seu sentido mais estrito, é a crema

cultura geral, da cultura em seu sentido mais A

plo. Porém, é possivel fazer creme sem o E

poderá ocorrer que um homem faça creme com

alheio, e que este creme lhe pertença?
/ ão ‎ו

E cue buscamos em Palestina, senão a

que não podemos encontrar em nenhumaa
mundo: o leite substancial da cultura? pu o
tura acadêmica o que viemos criar agora, 0
ainda carecemos de tudo. o que viemos e ache
tura viva, na qual a qualidade académica Se r

implícita em todas suas células € some₪
viva que necessita apenas ser agitada neta :
termos o creme, a cultura superior.
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rdndeira e

ni dura luta, dicigs aos o BSiS. Tudo q
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08808 olhares para o úni
muinhos; tj

UNIÃO DO
Desde a saida dos chaverim do Mapai ibutzfederação própria, tornou-se clara a DIAde tao

Makvutzol, em todos os pontos básicos.
tantes de ambas as federações kibutzianas,
no Congresso de Unificação, realizado em Sukot. E?
que Jançou as bases da maior federação Kibutzian
EHAKAKIBUTZIM:

 lade entre a nova Federa

  

PREMISSAS: K) Participação de toda nação no
esforço para o fortalecimento de Me-
dinat Israel independente, do aumen-
to de seu poderio e de sua segurança.

2) A kvutzá se baseia sobre a

chalutziut pessoal e realização dos

valores fundamentais do sionismo so-

cialista, Ela cresceu da grande obra
colonizadora nacional e abriu nela
caminhos novos, nos quais se revelou
sua essência:

1) A kvutzá é o fruto da primeira
criação do movimento obreiro e o ca-
minho de realização de sua visão, A
classe obreira judia em Eretz Israel

colocou como meta a renovação da

nação como povo trabalhador, livre

em sua terra, configurado como so-
ciedade de obreiros, livre e indepen-

dente. Unico caminho para obtenção
dessa finalidade, é o sionismo socia-

lisat, cujo conteúdo e visão são: a) Construção imediata de for-
mas econômicas e de vida socialista

em ishuvim obreiros baseados sobre

o trabalho próprio, igualdade huma-
na, comunidade total na propriedade,
o trabalho, a criação e as necessida-

des, educação comum,responsabilida-
de recíproca completa, segundo o
princípio de «De cada homemseg
do suas possibilidades e a cada ho-

mem segundo suas necessidades»;

b) Educação chalutziana perma-

nente para a concentração da força

chalutziana em um grande movimento

realizador;

a) Uma mediná soberana que
concentre as diásporas e as funda, as
arraigue no trabalho criadore na cul-
tura hebraica, que bebe das fontes
da história judia e da visão redento-
ra da humanidade;

b) Conquista
para o trabalho;

do homem judeu

 

e) Volta ao trabalho da terra;

d) Unidade obreira na economia

Privada, coletiva (nacional) e pró-
Pria, na luta de classes e na constru-

ção socialista;
c) Reconhecimento do valor deci-

sivo do coletivismo na economia na:
cional como caminho para a criação
da sociedade obreira;

e) Construção de ishuvim obrei-

Tos criadores de economias baseadas

sobre todos os ramos de trabalho;

1) Levantamento de obras econo-
icas 5 1( Erguimento de uma sociedade

Micas da nação e da classe; - Ehumana que leve a cabo a igualdade
do homem, sem diferenças de cate-
gorias nos direitos e no usufruto
material;

E) Mandamento do princípio do

trabalho para todos;os homens da so-
Ciedade;

e) Colonisação em grande escala,

absorção da aliá, execução de obras

de conquista que sejam vanguarda

para as funções de defesa e seguran-

ça, organização do movimento cna-

tutziano e juvenil, atividade educati-

va em seu seio, disposição ao serviço

| de toda tarefa na realização e luta

sionista no progresso da ordem

| cialista,

h) Destruição do regime capita-
lista e da propriedade privada dos

Meios de produção;

à) Destruição de toda escravidão

Social, nacional, religiosa e sexual;  
|) Criação de um regime demo-

Stático que realize as liberdades nu-

Manas e negação dos totalitarismos
de todos os matizes;

Péra a unidade e organização obreirSaasteta uniño obreira, a que se enconta, em sua dor, sua criação,

 
 

 

, Provém da união obreira na
ra ne natureza de tudo, Na

seus sofrimentos, seus estímulos, somos
anto vivemos até aqui, tudo une e Identifica
ico ideal íntegro, conduz em todsq , parte para

udo isto faz de nós um todo no pais.” (Ber] Katznelson,

ICHUD HAKIBUTZIM E DO CHEVER HAKVUTZOT
ad, e a formação de uma

SS y o e o Cheverma igual boa yontade, reyniram-se represen-& elaborou-se uma plataformaúnica, apresentada
o seguinte o texto da plataform:

a de Erctz, o ICHUD HAKVUTZOT
 

FUNDAMENTOS DE REALIZACAU

a) Construção de ishuvim kibut-
zianos grandes que realizem uma ati-
va absorção do olim, obreiros, juven-
tude e crianças, na base do aprovei-
tamento de todas as possibilidades

economicas, para o engrandecimento
da economia e da sociedade e do de-

senvolvimento do potencial social do
ishuv.

b) Construção dos ishuvim sobre

base de agricultura unida a todos os
ramos de trabalho, na industria, na

oficina, no trabalho marítimo e aéreo,
erviços públicos e introdução no

trabalho da economia privada e na-
cional;

e) Criação de regiões (zonas)

kibutzianas através de plena comu-
nidade f'nanceiro-econômica dos isnu-

vim da zona;

d) Fusão de diásporas e integra-

ção de gerações;
e) Formação do homem do ishuv

kibutziano através da permanente
elevação do nivel social e cultural;

1( Educação do homem para a
elevação de sua personalidade e a
revelação plena de seu potencial e a
ativisação de sua responsabilidade na

vida da economia, da sociedade e do

movimento;

no

  

g) Auto-direção da economia e
da sociedade (de cada meshek) nos

entos do mov marcos dos funda:
olução de suas instâncias

 

mento, e re:

 

centrais, com autoridade suprema do
Chevrat Ovdim (organismo econômi-
co central da Histadruth);

h) Autorização de pertencer ao
ishuv, à cargo deste, com à condiçãe
de ser haver da Histadrut Haovdim

e do movimento sionista;
ij Autoridade do movimento a

através da resolução democrática do
suas instâncias competentes, sobre
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os ishuvim e seus chaverim, em tudo

que se relaciona com a realização das

funções do movimento e o caminho

dos ishuvim;

3) Responsabilidade dos ishuvim
frente a todo o movimento, e respon-

sabilidade do movimento frente a cada
ishuv;

k) Comunidade
marco territorial;

1) Disposição ao serviço da His-

econômica no

tadruth no cumprimento de suas

funções;

m) Ação educativa permanente

entre a juventude obreira, estudantil,

imigrante, o Exercito de Israel, e na

Nachal, bem como responsabilidade

pelos movimentos juvenis e sua edu-

cação, constituindo-se em continui-
dade leal ao movimento kibutziano;

n) O movimento unificado leva

sua aspiração ao fortalecimento do

movimento kibutziano e a ampliação

de suas fronteiras, à unificação com

todos os ideais do sionismo socialista,

no terreno kibutziano, á unificação

dos movimento juvenís chalutzianos

que educam á luz do movimento uni-

ficado;

o) Na sua aspiração a constitu:

se em participante pleno na realiza-

ção da função de Medinat Israel, na

responsabilidade pelo regime obreiro
em ela, na conformação da Mediná

à luz dos valores do sionismo socia-

lista, vê o movimento seu dever prin-
cipal na identificação total com a

obra de construção do Estado e no

cumprimento dos deveres e tarefas

 

incluidas na Kibutz Galuiot, na colo-

nização do país e na redenção da

Nação.

A nova Federação, a maior de Is-

rael, reune 66 kibutzim, dos qua's

41 eram do Chever e 25 do Ichud.

Possui uma população de 23.127

chaverim, assim distribuída:

adultos — 10,330
criancas — 5.949

6.129 — chaverim pertencentes a

garinim, etc.

719 — pais e parentes.

Além disto, pertencem também

mais 2.850, pessoas, inclusive crian-

gas, dos kibutzim do  Kibutz

Hameuchad.

MOVIMENTOS JUVENIS

Estão ligados à nova Federação

importantes movimentos juvenis, que

são os seguintes:

Em Eretz;

Hatnuá Hameuchedet
Hanoar Haoved

Hatzofim

No mundo:

Gordónia

Dror

Dror-Habonim

Habonim

Estão já em marcha as negocia-

ções para unificação de todos os
movimentos num único, que seria a

mais potente organização chalutzia-
na do presente, com possibilidades
enormes de ulterior expansão aínda,

garantindo um afluxo constante de fórcas chalutzianas para o Ichud.

Aspecto do Kibutz Ashdot Jacoy, onde teve origem a crise final que 0ca-
sionou a cisão do Kibutz Hameuchad, a consequente formação do Iehud
Hakibutzim,que, unindo-se ao Chever Hakvutzot, formou a maior federação

kibutziana de Eretz, o Ichud Hakvutzot Vehakibutzim.

   

2 TERRAS
ossui 0 Ichud 351.64;

de terra, intensamente Ena seguinte distribuição: ₪ 7Cultivo de cereais: 233.906 dunam:Terras irrigadas: 32.177 ‎Comה árvores frutiferas; 13.436
dunams.

.
Cobertas com lagos artificipara criação de peixes: A7.211 dunams

PRODUÇÃO AGRICOLA

Pela sua produção, quer industrial,
quer agrícola, é a nova Federação
uma das fórças econômicas funda-

mentais da nação. São os Seguintes
os resultados da produção campes-
tre, por ano: .

Leite — 12.670.400 litros

Ovos — 24.789.400 unidades
Peixes — 1.090 toneladas
Mel — 19 toneladas

Forragem — 10.518 toneladas

Verduras — 10.274 toneladas
Sementes — 10,765 toneladas +

Frutas citricas — 70.755 caixas —

para exportação

Uvas — 1.492 toneladas

Frutas — 1,173 toneladas

Bananas — 954 toneladas
Azeitonas — 264 toneladas,

Os meshakim são altamente mo-
dernizados, possuindo grande núme-

ro de mquinas agrícolas:

Tratores — 419

Máquinas Combinadas — 130

Debulhadoras e enfaixadoras — 90

Carros diversos — 270

Também há importante númerm

de animais nos kibutzim da nova

Federação. E o seguinte o inventá-

rio vivo;

Gado bovino — 6.577 cabeças
Gado pequeno — 8.355 cabeças
Aves — 279.175

Animais de trabalho - 350 cabeças

Colmeias — 2,941.

INDUSTRIAS

Do ponto de vista industrial, O
Ichud Hakvutzot Vehakibutzim se

apresenta bastante desenvolvido se

quase todos os setores. Quase 2
estabelecimentos industriais impor
tantes são encontrados nas diversa
colônias, variando desde fabricas de

madeira compensada, até estabeleci-

mentos de mecânica de precisão: Hf

diversas fábricas de conservas, pro

dutos. diversos de metal, e artigo
domésticos. Com a unificação, a

consegliente integração e a

ção econômica conjunta, é de as

perar um desenvolvimento cada 0

maiornosdiversos ramos Indust É

no sentido de preencher asa

dades do país bem como explorar
possibilidades do mercado externo. 
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O Erguimento de Israel

David Ben Gurion
(extrato de um discurso)

Quando o govérno recém-eleito se apresentou
ante o Knesset, a 7 de adar de Taschat (8-3-49),
anunciei, em seu nome, que “nós apresentávamos

com temor, ante as multiplas e fortes dificuldades
ligadas às tarefas que se impõe nesta época sôbre

Medinat Israel e seu govêrno: segurança, kibutz
galuiot, conformação da imagem da nação progres-

sista e soberana. E" certo que passamos agora de

uma época de “grandezas”, de uma época de feitos

de heroismo e vitórias no campo militar e estatal,

que deram significado a umafase dahistória judaica
eartisisraelita, e renovaram nossos dias como na an-

tiguidade, para uma época de “pequenices”, uma

época de esforço obscuro e prolongado de construção
economica e organização estatal, que talvez careça de

brilho, esplendor e heroismo dramático, e que cons-

titui um esforço constante, fatigante, invariável:

um esforço pela moradia dos olim e sua absorção,
pelo melhoramento de terras abandonadas e deser-

tas, seu florescimento, pelo erguimento de fábricas

e oficinas, sua ampliação, pela preparação de ma-
quinários e instrumentos de transporte terrestre,

marítimo, aéreo, pelo estabelecimento de serviços
educacionais, de salubridade e segurança popular, e

pela mobilização de meios monetários em escalas

nunca por nós conhecida, para a segurança, absor-
são de olim, e serviços estatais e nacionais,”

Estas coisas se transformaram,nestes dois anos,

em fatos viventes e existentes em nossa nova histó-

tia. Apesar das interrupções, cumprimos nossas

obrigações com fé, e até nos restou algo como su-

Perávit. Nestes três anos redimimos diásporas qua-
se completas:

   

 

  

     

 

    

Polônia 100.000 judeus

ROMANAS Ms 90.000  ”

one 60.000”
Yemen (completa) ,..... INS 45.000 e
Africa do Norte ..... 37.000

Bulgária . 36.200 "
Turquia . 33.000.”
Líbia . Ê 25.500.”
Checoslováquia . 18.400 y

Pérsia 16.000
Egipto . 15.000”
Hungria . 13.500

  

Estão especi
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fizeram aliá mais de dez mil judeus estes últimos
três anos,

A Aliá destes 600.000 judeus não é apenas uma
troca de lugar. Dificil seria encontrar uma mu-
dança mais revolucionária, e dificil é expressar este
profundo conteudo humano em palavras, Que ocor-

Teu com estas comunidades? Saíram do Vale da

Morte. Abandonaram uma vida de depressão e
opressão, de falta de segurança e de pobreza mate-
rial e espiritual; abandonaram um guetto asfixiante
e vergonhoso, abandonado de qualquer perspectiva;

sua riqueza foi roubada, humilhado seu espírito, mas

agora passaram a uma vida de liberdade, à pátria
libertada, a uma vida de criação, eles se incorporam

à obra histórica da construção da nação e da pátria.
Que mudanças teve lugar na situação da mulher que

aquí veio dos paises do Islam! Que mudança ocor-
reu com o menino emigrante! A mulher era uma

servente subjugada, aqui se converte numa pessoa

livre, criadora, independente, participante, com seu
marido, de direitos e obrigações, e os meninos, que

cresceram sem luz, sem ar, sem jog ujos, en-

fermose raquíticos por uma máalimentacio, vém á
luz, à liberdade, à natureza, e gozam da preocupação
leal para sua educação e saude,

Todo aquêle que não viu os meninos yemenitas,
na sua chegada e depois de cuidado fiel da Agência

e o exército durante dois ou três meses, nunca terá

visto um feito redentor de igual amplitude,
Fracassaram também as negras profecias sôbre

o perigo que aguardava esta aliá tumultuosa, As

massas de olim não se converteram numa força des

  

  

 

  

truidora e provocadora de disturbios, como tenta-

ram pintá-los os partidos opositores, durante os dias

de dificuldades, Estes mesmos judeus do Yemen,

Marrocos, Turquia, Egipto, como os judeus de Ru-

mania e Bulgária, se converteram nos construtores

do país, seus defensores. São os que plantam bos-
ques, pavimentam estradas, fundam colonias, reno-

vam cidades destruídas, revivem desertos,

Comoforam absorvidos os olim? E' este tal-
vez o fato mais significativo, mais chelo de pro-

   

   

  

  

 

messas,
Em cidades e aldeias 140.000 24

Em colonias ,. . 35,000 6,2%
Com parentes, ou por mel

próprios . .ecemesseeesos 85.000 — 15,1
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Em colonisação, fora de ma-

ANIeBS ei
(dos quais, 34.000 — 6%,

em moshavei olim novos)
Em moshavim velhos

Em kibutzim

Em aldeias obreiras .........

Em ishuvim da classe media

100.000 — 17,7%

5.000 — 0,9%

22.000 — 4%

12.000 — 2,1%

5 000 — 0,9%

    

Pela aliat hanoar . 22.000 — 4%

Pelas maaravot . 75.000 — 13,3%

Pelos batei chalutzot ........ 8.800 — 1,5%

Pela agricultura obreira foram

absorvidos num total de 182.000 — 32,5%
Voltaram para a Diaspora dos

acampamentos de olim...

No Instituto Malbein (para tra-
tamento de casos sociais)

Nos acampamentos de olim se

encontram atualmente ...

1.200 — 0,2%;

1.200 — 0,2%

34.000 — 6%

Isto nos leva para a segunda grande realiza-

ção de Medinat Israel neste curto periodo — a rea-

lização da colonização. Depois de setenta anos de

aáco colonizadora, desde a fundação de Petach

Tikva até o surgimento da Mediná redimimos quase

1.800.000 dunams, e trabalhamos una superficie
de 7000.000 dunams. As conquistas do exército de
Israel passaram para nosso poder a maioria da ter-
ra do país. O acordo sobre a primeira trégua com
Egipto nos permitiu uma penetracáo pacífica em
toda area do Neguev, e um més depois de finaliza-
dos os combates conquistamos o Neguev Vermelho,
de Ein Guedi até Eilat. O acordo de tregua com
Transjordania ampliou nossas fronteiras no trian-
gulo e a pendente de Jerusalém; e desde entáo es-
táo a nossa disposicáo mais de 20 milhões de dunams.
Desta superfície os árabes continuam trabalhando
norte, centro e sul, uns 700.000 dunams.

Ao surgir o Estado, os judeus trabalhavem uns
700.000 dunams. Este foi o cume de nosso esforço
agrícola de 70 anos, depois do esforço de três ge-
rações de chalutzim no campo da colonização agri-
cola. Atualmente, trabalhamos 2.8000.000 duna-
ms — quatro vezes mais do que trabalhavamos há
três anos (sem incluir a superfície trabalhada pelos
árabes).

A superfície irrigada no ano Taschat (1949) foi
de 290.000 dunams; este ano chegou a 420.000.
Desde o surgimento do Estado, colocamos na zona
setentrional 100.000 metros de canos de água, na
zona meridional, 200.000 metros, e na zona do Ne-

ASPECTOS DA CONSTRUÇÃO DE ISRAEIL:

 

guev — 350.000 metros; num to
tros. No ano de 1941, a Comp
porcionou 32 milhões de metr
No ano de 1950 — 50 milhões,
cionará 100 milhões. Desde O surgimento do ₪
tado foram feitas pela Merkorot 150 Novas perfy.Tações, que proporcionaram 30.000 Metros cubicospor hora, sendo que este ano são efetuadas novas100 perfurações, proporcionando 20.000 metroscubicos por hora,

Quando da criação do Estado,
ishuvim agrícolas.

tal de 650.000me.
anhia Mekorot Pro.
OS cubicos de água,
E este ano Propor.

Possuiamos 277
Durante estes três anos, se agre.garam outros 254 ishuvim agrícolas, afora de pon-tos urbanos e aldeias agrícolas, Todas as comuni-dades israelitas de Europa, Asia, Africa e Américaparticipam no surgimento destes ishuvim, da se-guinte forma, em colonias novas: à

   

  

   

Nativos 54 ishuvim novos
Do este europeu . 75 y 0

‎ב 46 E ”
” Africa do Norte 32 - »
” Irak E 0
” Bulgaria À 8 he 3
" 281808 8 / q
” Persia 7 0 1
” Turquia 5 E By
” Yugoslavia 4 A 9
” India e q
"América do01 2 % 8

Nestes novos ishuvim, foram absorvidas
16.000 famílias, que representam 60.000 almas. AS
formas de vida são:

74 kibutzim

180 moshavim

Isto não inclue 101 maaravot, nas quais vivem.

30.000 pessoas,

Esta obra colonizadora modificou todas as ca-

racterísticas do país, mudou todos os aspectos da
criação. Nos desertos dos arredores de Eilat se

descobriram águas doces, se plantaram árvores 6

semearam plantas, e a terra semeada dá seu fruto.
A dura profecia de Jeremias “as cidades do Neguev:

foram cerradas e ninguem as abrirá” deu lugar ao
canto de júbilo dos Salmos, sobre o retorno dos Ca-

tivos “os que com lágrimas semeiam, com cantos
colherão”.

Duvido que seja, possivel encontrar-se outro.

exemplo no ritmo e na media destas duas obras, à

da aliá e a da colonização, em qualquer outro país.

 

a

Conjunto residencial
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Palavras à Mocidade

Romain Rolland

SEDE ATIVOS! eis a minha

primeira palavra à juventude. O ini-
migo que combato é: «Para que”,
porque sei que estas palavras mi-
nam a energia juvenil.

Há duas espécies deste «Para
que?>: a primeira advém do orgu-

lho; a segunda, da fraqueza, Ambas
são uma expressão de impotência. 4
mais nociva das duas, porém, é a
primeira, pois transforma o defeito
num refinamento. E! o mal daquela
casta intelectual que não deseja en-
trar em combate com os homens e
suas leis, quando, na verdade, estas
leis são um atentado aos seus pri-
vilegios, limitam os seus direitos, os
tebaixam como categoria humana,
Esta falsa «aristocracia do espini-

tos munca conheceu as palavras do
grande Goethe:

«O homem alcança a certeza de
sua própria existência quando reco-
nhece a existência de outros como
seis jgu como submetidos às
mesmas leis». Estes aristocratas (9.
espírito se isolam no que chamam
slicerdade» que, na realidade, é uma
gmola que pende entre o céu e a ter-
rme na qual realizam façanhas va -
usas com seu «intelecto puro», na
verdade esteril e infrutífero.

E, como podemos viver isolados,
quando as ondas tempestuosas da
Vida se rompem em torno de nós e
Penetram pelas fendas de uma nova
éra?

    

 

O segundo «Para que?» é o do
Sinipismo, Sua situação básica é um
Complexo de inferioridade. Os jo-
vens que dele sofrem, cansados da
Vida antes de terem começado a vl-
ver, observam com seus olhos inquie-
tus os campos de batalha dos tempos
de toje, as enormes massas huma-
Não nele absorvidas. Amedrontam-se
ane a própria fraqueza e avaliam
mal as próprias forças. Cheios deTesignação, perguntam: ¿Que pode-
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| Temos alcançar?
2

que poderemos ta-

Certamente, muito pouco, secada um de nós faz seu caminho
lado, separadamente, E q fato gran-
demente significativo que a hora
atual da História do mundo nos
£pvesenta, É que não há mais ho-
mens realmente isolados, afora aque-
les que o querem ser e os quais se
enganam a si próprios, porque, con-

quanto não o saibam, são arrasta-
dos pela torernte...

Cada um de nós e mais do que
simplesmente um homem; cada um
de nós corporifica milhões, povos in-
teiros marchando com nossos deuses,
nossos ideais, us mais elevados que
jamais dominacam; as massas huma-
nas,
Na minha juventude, conheci um

tempo trópego e indiferente, Foi
quando a atividade isolada, indivi-
dual e mesquinha tinha algum valor.
Era uma vidaespiritual de migalhas.
Combatíamos arvorando a bandeira
do individualismo heroico, nosso an
mador nas longas persgrinações
através dos desertos espirituais da-
queles anos.
Mas, quando estalou a tempestade,

não tivemos abrigo nem pro
A árvore que encontramos e sob a
qual procuramos abrigo, assemelha-
va-lhe ao pinheiro que, apesar de«to
e bemdesenvolvido, não está, porém,
suficientemente enraizado no solo.
Freciseznos, por isso, semear uma
nava espécie de individualismo, da-
quele que se entaiza no coração da
ande comunidade humana. E este

individualismo está sendo realizado
não só sonhos dos idealistas do pes-
sado, os Beethovens, os Schillers. mas
nas coisas do presente, no serviço
social, na comunidade dos homens
Nos dias atuais, quando os diver-

sos nacionalismos e fascismos diri-

gem seu ataque bárbaro à cultura

 

| humana;

 

 

quando, como o machado
zam uma «limpeza» de

raças e de genios humanos; quando
procuram derrubar o espírito da li-
berdade, nos acolhemos e revaloriza-
mos a herança das gerações e o
tesouro do pensamento humano em
todo o mundo.

Nunca o pensamento humano f
fecundado por um movimento mais
poderoso, mais extraordinario, mais
largo e brilhante do que o atual.
Para ele jorram todas as nascentes,
nele vertem todos os rios da liber-
dade.
Nao, agora não é tempo pára me-

Inncolia e cepticismo.
Se admitimos nas nossas fileiras »

dúvida, não é mais na forma de ne-
gação, da negação que enfraquece à
vontade, Nem da mentira, tão carac-
teristica das gerações burguesas.
A dúvida está agora servindo no

intelecto, como um instrumento di-
nâmico de pesquisa. Ela serve para
ladear as dificuldades e obstáculos
que encontramos no caminho da ver-
dade,

Estamos armados de um relativis-
mopositivo, de uma dialética que é
tanto flexivel como heroica.
A nossa dialética combate, venc

constroi,

Sejamos fortes no meio da tem-
pesade, Levantemos todos os entra-
ves ao inimigo, nem que sua fúria

   

  

se agrave € tenhamos de car na
luta.
Saudemos a oportunidade de to-

mar parte num dos momentos deci-
sivos da História Mundial, Tenhamos
todos a consciência do momento, Não
esqueçamos nossa grande missão,
lembremos de que as nossas forças
são incontaveis. Porque cada um Je
nós é um militar que caminha na
luta contra a demência, a injustiça e
a impledade que escravizam e €
ploram a humanidade
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Participação no

Em um só casc podem os representantes da cl
guês, sem renegar a sya para a
da classe operária senhora do poder. Semdúvida, pode
final do poder pelos representantes do proletariao

 

  

 

nem à burguesia, nem ao povo, sôbre o carater
sua ação. (Rosa Luxemburg — Participação social

  

 

A participação dos partidos socialistas gover-

nos no regime burguês, é problema de importancia

fundamental, surgido quando o movimento socialista

adquiriu força bastante para influir decisivamente
nos destinos das comunidades nacionais, tornar-se o
porta-voz autorizado dus massas trabalhadoras,
principalmente do proletariado citadino,

Nos regimes parlamentares, em que o govêr-
no depende da maioria legislativa, maioria esta di-
ficilmente uni-partidária, pelo grande número dê
partidos existentes, a infiuência do partido operá-
rio, por meio de sua representação parlamentar,
torna-se grande, e muitas vezes decisiva. Os par-
tidos socialistas sempre concorreram às ele

 
ições

parlamentares, embora o peder legislativo, num re-
gime capitalista, seja um sustentáculo da ordem
existente. Isto por três razões: 1º) — Para per-
mitir o recenseamento exato das relações de for-
sa entre as classes em luta. 2*) — Para conseguir
melhorias imediatas, realizaveis em regimes capi-
talistas, e que agem como paliativos, elevando um
tanto o nivel de vida da classe operária, 3.º) —
Para transformar a tribuna parlamentar numa tri-
buna de propaganda revolucionári E

Mas tornando-se a luta parlamentar cada vez
mais importante, e o número de representantes ca-
da vez maior, surge a questão: havendo possibili-
dade para tanto, deve o partido socialista partici-
par numa coligação governamental, com partidos

  

se operária entrar num govê

 

 burgueses “progressistas”? Foram dadas a estaquestão as três respostas: A) “nunca”, B) “sem-
pre”; C) “às vezes”. Vejamos as razões fundamen-tais de cada uma das três posições:

 

A) O Partido Socialista nunca pode ser par-
tido governamental no regime capitalista, pois é
de oposição ao regime do qual o govêrno é repre-
sentante e defensor. No regime capitalista, o Es-
tado, e seu órgão executivo, o Govêrno, tendem a
apresentar-se acima das classes sociais, como um
poder “neutro”, que regula a luta entre as diferen-
tes classes, e promove o bem-estar de todos, acima
dos interesses antagônicos de explorados e explo-
radores. Na realidade, porém, o Estado e o Go-

Poder

Paul Singer

 no bur-
nr-se dele e transformá-lo em govêrno

momentos em que a tomada
ainda náo seja possivel, mas onde,

todavia, sua participação no govêrno burguês se apresenta necessá
entendido, os representantes do povo trabalhador não teriam o direito de se
defesa da causa comum por amor abstrato aos princípios. Mas neste
dossocial-democratas no; govêrno deverá ser feita de forma a não d

 
Numtal caso,

 

  ipação
xar a menor dúvida,

 

assaseiro e a finalidade exclusiva de

a do Poder) 2

vérno, representantes da classe dominante, dela de-
pendem, e por ela defendem as bases do regime que
ela domina; estando o poder econômico nas mãos.
da burguesia, a ela se acha subordinado o poder:
político. Logo, não pode haver govêrno que seja
capaz de defender simultâneamente os interesses
do estado burguês e da classe operária; se o parti.

do revolucionário, portanto, participar no govêrno
da burguesia, êle nega a si próprio, pois ajuda

efetivamente a manutenção e defesa do regime,
embora “reformado”, que êle tem por fim destruir.

B) A única maneira de se conseguir a rea- j

lização de um programa tão amplo como o socia- 1

lista, é através da ação governamental; a conquis-
ta do poder político pelo Partido Socialista, com.

completa liberdade de ação para êste, exige, porém,
circunstâncias excepcionalmente favoraveis, Até lá, |

o partido deve procurar fortalecer-se, seja lutando
pelas reivindicações imediatas de carater reformis-

ta, realizando reformas parciais que, insensivel e

paulatinamente, levem o país ao socialismo, seja

através da aproximação cada vez maior do apare-
lho estatal, no sentido de democratizá-lo. A defesa

da democracia política, do nivel de vida do prole
tariado, e da paz, — eis as tarefas que justificam

a entrada do partido no govêrno. Além disso, à
infiltracáo de militantes socialistas nos postos cha-

ves da administracáo, tem valor incalculável para

uma futura acáo governamental revolucionária,

C) A primeira posição, tomada à base de
considerações de “princípios”, não só perserva à
pureza ideológica do partido, como mantém intacto
todo vigor revolucionário que êste possa cristalizar,

A transformação da liderança do partido em
burocratas governamentais, tende a debilitar sua

ligação com as massas, e muda a visão revolucioná-

ria do partido, transformando-a num criterio ad:
ministrativo quase, em que os problemas políticos
que a realidade social apresenta se tornam, Dão

Pontos de apoio à ação revolucionária, mas o
Questões de ação governamental, dentro: dos; 4
tes do regime vigente, pode resolver. Em perna

de crise do regime, o partido socialista, quando Ml  
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poder, é obrigado a assumir, muitas Vezes, posições
contra-revolucionárias (romper Breves, abaixarsalários, etc.), que o desprestigiam perante a clas-
se proletária.

Por outro lado, há que reconhecer que, em de-terminadas circunstáncias, a recusa da participa-
ção socialista no poder, pode favorecer exatamenteaquelas forças que mais diretamente ameaçam osobjetivos, e mesmo a existência, do movimento ope-rário. E' o caso das situações de emergéncia, em
que a questáo das “Frentes Populares” adquire o
carater de medida extrema de defesa das posições
já conquistadas no atual regime: liberdade de im-
prensa, representação popular, etc,

 

Daí a falha, tanto da primeira, quanto da se-

gunda posição. A primeira posição era a da 3.º In-
ternacional na época de Lenin, e representava um

ponto de vista otodoxamente revolucionário, cuja

inflexibilidade lhe foi bastante prejudicial. Com a

ascenção de Stalin e seus amigos ao poder e à dire-
ção do “Comintern” e da URSS, e após a costu-
meira série de “zig-zegs” exagerados, os partidos

comunistas chegaram, após 1945, à segunda posi-
ção, aceitando a participação em qualquer govêr-

no; entraram nos governos das hoje “democracias

populares” em “frentes únicas”, com partidos rea-

cionários inclusive, na Franca, com De Gaulle, na
Itália com De Gasperi, etc. Mais tarde, expulsos

dos governos da Europa ocidental, continuaram e

continuam a propor governos de uni nacional

com toda sorte de partidos burgueses, desde que

possam favorecer com isto a política internacional

da URSS. Seu oportunismo chegou a tal ponto,
que apoiaram o tratado de Letrão, na Itália (que

dá à Igreja o monopólio educativo na Itália) e se
aliaram a fascistas conhecidos (ou disfarçados) co-

mo Peron e o Movimento Nacional Revolucionário,
na Bolívia, unicamente porque estas correntes es-

tavam em ocasional choque com os EE. UU., atual
adversário da URSS,

 

  

..*
Os partidos socialistas decidiram adotar como

norma de ação a independência máxima, somente

aceitando coligações governamentais em caso de
guerra (como na segunda guerra mundial, quando
Participaram no gabinete Churchill, na Inglaterra),

AAAOS
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ou de crise nacional, em que as conquistas demo-
cráticas estão em perigo (hoje, em toda Europa
ocidental). Há qu econvir que, em determinadas
ocasiões, os socialistas chegaram a apoiar, sob pre-
texto de defender o regime democrá

  

 

ico, governos
cuja orientação geral, principalmente econômica,
era, sem dúvida, reacionária e prejudicial à classe
trabalhadora. Foi o caso do Partido Socialista dos
Trabalhadores Italian (de Saragat), que partici-
pou no govérnoitaliano, inteiramente dominado por

forças conservadoras e clerical Es
ocorrem devido a dois erros de visão política, ver-

dadeiras ilusões: a de que a participação socialis-

ta no govêrno serviria para impedir que êste tomas-

se medidas que prejudicassem sensivelmente as

partes menos favorecidas do povo, e a de que esta

participação fortaleceria o partido. A realidade

demonstrou exatamente o contrário: devido às con-

tradições internas do regime capitalista, es crises

econômicas são inevitaveis, e o peso delas, quer sob

a forma de desemprego, quer sob a forma de baixo
salários, sempre cai nas costas do proletariado; os

partidos burgueses, em nome da unidade nacional,

preferem dar, nestas ocasiões, as maiores respon-

sabilidades aos partidos socialistas, para que estes
“convençam” as massas da indispensabilidade dos

sofrimentos a elas imposto, e para que os tolerem

em paz e sem desordens. Ora, não só o partido, caso

que consiste

 

s desvios  

  

  

participe do govêrno, foge à mis:

precisamente em aproveitar estas crises par con-

duzir as massas à ação revolucionária, como tam-

bém se enfraquece, perdendo a confiança e o apoic
do proletariado,

A democracia política é, realmente, o melhor

regime em que o partido pode se desenvolver, am-

pliar sua ação educativa sôbre as massas, aperfei-
goar sua organização e preparar a conquista do

poder; sua defesa é, portanto, norma tática funda-

mental, que não pode, porém,levar o partido a con-
trariar sua missão básica, a da revolução socialista.  

E”nossa opinião de que, em determinadas ocasiões,

uma posição de independência do partido socialista,

é melhor alternativa do que sua participação num
govêrno cuja linha geral é incompativel com seus

fins últimos,

 

 
Nota da Redação: Após as eleições francesas

de julho deste ano, os socialistas déste país del ₪

Tam de participar do govêrno, assumindo uma posi-

São de independência; o mesmo fizeram 05 socia-

listas italianos após maio, quando se atingiu a uni-

ficacáo completa. Hoje, estão em oposição a go:
Vernos burgueses (embora pudessem talvez dele par-

ticipar) os partidos sorialistas dos seguintes pat

Ses: França, Itália, Alemanha Ocidental, Bélgica.
Inglaterra, Índia, Austrália, Nova Zelandia, etc.

istas romperam a aliança

mantida em nome de uma

  

Em 1948, os so

tom os “cominformista

 

| pretensa “unidade operária” que, em última análise,

 

conduzia à ruina de sua ação classista; hoje já é

tempo de rompermos a aliança com a burguesia de-

mocrática, que em nome de uma pretensa “unidade

democrática” nos levou a uma posição de aliados

indesejáveis e indesejados do imperialismo; os fa-

tos acima mencionados demonstram que os traba-

stão decididos a levar a cabo um soctalis-

 

lhadores

mo independente, democrático e revolucionário, O

artigo acima é uma justificacáo doutrinária destas

posições. 
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Lasar Segall — Exposição

David Perlov

 

Escrever sôbre

obra que agora está exposta no Mu-

seu de Arte, parecerá supérfluo, às
vêzes até prejudicial, no sentido de
que nenhum escrito pequeno, nem
algum estudo grande, podem corres-
ponder mesmo com as mais gran't-

Lasar Segall, a

loqúentes pala:

  

s, às verdades que
stas em cada uma das

telas penduradas em sua exposi

 

Assim que, o trabalho de divulga-
ção de uma obra como esta, de edu-

cação, transporte dos múltiplos sen-
timentos que ela suscita para as
pessoas que possam vê-la, não é ta-
refa nossa, que, exige especial talen-
to e como já fêz o Museu coma pró-
pria Exposição e o livro que editará

a respeito do pintor,

 

Por isto, restringimo-nos a ape-

nas manif admiragáo por
éste homem criador que vive em
nosso meio e pertence ao nosso po-

vo, uma admiração tanto mais au-

mentada quanto hoje é difícil encon-
trar na desorganização espiritual da
cultur: fórcas que se mantenham

íntegras na fé, constantes na cria-
ção, ao invés de decadentes, diletan-
tes — o que é comum.

 

Hoje como
nós, jovens,
que a cultura nos pode fornecer, os

sempre, procuramos
na cultura, os caminhos

valores mats elevados, para déles po-
dermos participar, usufruindo e con-
tribuindo, num processo que é o pró-

 

prio processo do espírito humano que

procura por umideal.

de exasperação, de choques violen-

tos de injustiças, brutalidade, pai-
xeza, que tiveram nas duas guerras

Nossa época,

mundiais seus mais fiéis atores, mais

ainda nos coloca numa procura ner-
vosa por aquilo que nos possa dar

segurança espiritual. E não nos
basta apenas ter encontrado algumas

 

fórmulas políticas, alguns pensamen-

tos sociais que nos tenham dado a
chave do problema, Trata-se de tu-

do aquilo que diz respeito ao Hom:
e isto não é apenas o pão-de-cada-

dia, (se bem que é para a humani-

dade tôda, sob seu aspecto numérico,
sobretudo o pãogie-cada-dia), é sua
alma, seu sentimento,

 

Não procu-
ramos uma revolução que resolva as
coisas, apenas, que responda ao ho-
mem coma facilidade dos esquemas,

A revolução que tudo atinge é a ver-

outra qualquer é falsa, é

  

Neste sentido é que particular:
mente tratando, a obra de Segall nos
dá a resposta direta e esperançosa.
Umhomem de seu tempo, e cremos
hoje é bem difícil ser-se de seu tem-
Po, em seu aspecto verdadeiro — pois
quando se chocam, como vemos, num
cadinho os mais variados elementos,
indo 308 extremos mais longinquos,
em que o crime é justificado por
altos ideais (o bolchevismo, p. ex.),  
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Retrospectiva

em que a vida € mantida Por fóreade inércia (existencialistas, P. ex),
em que o suicídio 6 a resolução ho-nesta de problemas (Stefan Zweig,
P. ex.) — uma crise assim2 — é pre.
ciso saber expres: a em uma forma
profunda de maneira a não ser tra.
gado e confundido com aquilo que é
mais evidente, o corrupto, o inerte,

 

Poristo damos especial atenção ao
fato de, ao mesmo tempo e no mes-
mo lugar, terem se realizado duas ex.
posições importantes de pintura,
duas grandes manifestações e ex-

pressões da produção espiritual du
mundo: a Bienal, e a exposicáo de
Segall.

Duas linhas paralelas, que mos-

tram os opostos que lutam entre si,

e que deverão dar o resultado que
almejamos. De um lado a Bienal,

com a mostra bizarra de homens de
vários países que se espevitam, sem

sentimento, sem sistema, num jógo

elucubrativo -de formas, isolando-se

completamente do mundo, do outro

lado, a obra de Segall, o seu con-
trário.

Assim, nos basta têrmos desta

forma nos referido a Lasar Segall €

sua obra, crendo firmemente, que

nesta referência não existe ainda

o louyor que lhe deveria caber — Sa-
tisfeitos, no entanto, de saber de e
própria pessoa na intimidade, dis-
pensaria louvores. Aceite êle, no
entretanto, nossa solidariedade é

identificação com seus sentimentos,

— que a obra comum de todos e
homens de criação honesta conduzirá

inevitavelmente aos grandes fins.

Por isto, uma pequena referência

que é longe de serliterária, embore

pareça. Conduzamo-nos nas aspere-
zas do convés do «Navio de Emb
grantes» com a crença e esperança
de chegarmos a portos seguros € de

maior humanidade, ao invés (dos i-

nal de «Os Condenados», que tiver
ram a Morte como consequência inf”
vitível de «O Desespero» e de sh

Esperas. 1

Não podemos deixar de --

nar aqui a rara inteligência € del E

cação com que foi organizada & 0

posição pelo Museu de Arte, na
cularmente felicitando seu sena

prof. P. M. Bardi, que com “8
mostrou o quanto é possível levar
uma forma vital a arte ao Público:

   
 



Agua forte

O anti-gracioso, o anti-convencional, o anti tudo aquilo que 6
apenas fachada da humanidade parece ser o ponto de vista

de Segall. Mais uma vez, por entre 0s temas que podem ai-

zer-se desagradaveis, elege o pintor um lado cósmico da vida
do homem, que partiu da animalidade para paulatinamente

aperfeiçoar-se, aformosear-see elevar-se e acercar-se de Deus,
Discretamente, mas com mão firme em que vibra um sen-
timento de dor e compaixão, soube Segall levantar o pano
sôbre o episódio 4 que denomiva Mangue, com a delicadeza
de um poeta, a consideração da caridade e a fé na possibitts
dade do beme do perdão. Temarica completa e inusitada,
mas inteligível para o pintor, que envolve o episódio numa
aura de participação espiritual e de exemplar compresnsão
dos limites, em que não falta um acento patético de absolvi=
ção

e

quase que um gesto de solidariedads com a desventura,

(Observação explicativa do Museu de Arte)    



 

 
2 Album Recordações de Wilna: (1917

  
Desenho para o quadro «Família Enferma» (1919)

  
 

110 A casa do homem de Segall P

é sal de visitas burguesa do temp?

de 1.º guerra, 1 justamente contri

omplacentes:

comentado:
os artistas Irivolos e €

espécie de nustradores,

res dos convencionalismos de Com
promisso, que se insurgem 05 gran:

des pintores do expressionismo,

apontando em vez de que para Elo
sem

poucas casas burguesas, ocas € e

personalidade, para as milhões
as casascasas de homens pobres,

dos dramas, das paixões, da fé redu-

zida às suas manifestações 10%
simplista (onservaçã
explicativa do Museu 6 Arte)»
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Baixo-Relevo pintado <A Familias - (1934)

Há um momento na arte da pintura, em que sua maravilhosa função

de reduzir à um só plano a plástica e o caractor dos objetos, não satisfaz

mais o artista. Recorre êle, então, à substância compacta e palpavel da

forma. Segall escultor deve considerar-se como umpintor que entendeu
de experimentar todos os melos para satisfazer seu desejo de alcançar o

máximo de verdade,
Há qualquer coisa de antigo, quase arcaico, a conferir uma atmostera

de Biblia, isto é, de fonte eterna da História, a suas grandiosas
(Observação explicativa do Museu de Arte)

 

como que
esculturas e balxo-relevos.   



 

 Navio de Emigrantes — Detalhe -(1939-1940)

Extraordinária homenagem de Segall ao Brasil e a todas as novas terras que
se vêm formando das transmigrações; homenagem, tumbém, ao homem ex-
pulso de sua terra ou que se aventura às novidades do mundo: os Emigrantes, gente

 

   

sitam viveram seus dias de Oceano,
    da paz e do trabalho. Muitos dos que nos

Mas não se deve ver neste quadro um mero epi
e além do mor, do navio, dos seres que nele se encontram: a história do homem
errante pelo mundo era busca de um futuro que êle mesmodeverá construir.
Cada figura pode ser considerada em seu drama individual, mas é para o todo,
para a multidão que deveolhar o observador, sabendover, numestorco de pensamento.
(Observação explicativa do Museu de Arte)

dio, senão, antes. algo que está acima
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NOSSO PENSAMENTO

 

Congressos e Seminários

Em cada ano, marca o mês da

realização do Congresso Territorial
do movimento uma. época de ativida-
de mais intensa e — poderíamos di-

zer — mais profunda, para toda tnuá,
E' quando a experiência de um ano

de trabalho deve render seus frutos.

Durante 12 meses acumulam-se

através da atividade diária, proble-
mas e sugestões, novas necessidades

se desenvolvem à base das antigas

já satisfeitas, novas ideias necessi-

tam ser ratificadas ou retificadas,

pensamentos velhos tem que ser re-

vistos. A vida multiforme e com-
plexa do movimento lhe cria inces-
santemente a necessidade de supe-

rar-se a si próprio — não por amor

do novo pelo novo — mas pelo tato

de que evolução, em chalutziut, sig-

nifica um aperfeiçoamento continuo
no sentido de poder o movimento

criar Homens, fim educativo êste

que nunca estará completamente

atingido. Este trabalho criador, que

é mais que transmitirideias, — pois
os indivíduos somente sáo capazes!

de agir através da razão depois que
se os preparou para isto, — que €
mais que egimentar jovens —
pois estes se os se arregimenta so-

mente depois que se criou. algo para

lhes oferecer, exige do movimento
um poder imenso de renovação e re-

Cuperacio,

 

Cada um dos congressos do mo-
Vimento teve sempre algum fato fun-
famental de nossa vida que os ca-
Tacterizasse e lhes desse significado
mais profundo, e que os fazem per-
manecer como marcos no movimen-
to: o Congresso da Fundação, da
Hachshará, da Consolidação, da Pro-
fissionalização, e, agora, a Veidá da
Hitiashvut, o Congresso da Coloniza-
São, em que, após cinco anos, atin-

Bimos o último passo da realização
Chalutziana; a colonização própria
Em Israel, o erguimento do primeiro
kibut brasileiro,

 

E por serem marcos na vida do
Movimento, pouco a potico comega-
tam a se agrupar, ao redor da cada

Conclave, nossos principais seminá-

"os, que reuniam num reexame do
Posições todos os dirigentes do mos
Vimento, preparando, pelo estudo
Amplo, as bases profundas nas quais

 
 

O conclave alicerciasse suas resolti-
des.

Este ano, o Congresso do movi-
mento foi antecedido por um acam-
pamento de trabalho no Kibutz Ha-
chshará, para chaverim mais jovens,
O programa foi misto de trabalho e
atividades intelectuais, e constitu
valiosa experiência: para todos os
participantes. Ao mesmo tempo, no
Beit Hamadrich, em Petrópolis, rea-
lizou-se um seminário politico para
dirigentes sul-americanos do movi-

mento, do qual, além dos brasileir

participaramuruguaios e argentinos.
Deu o seminário de Petrópolis lugar
a uma análise profunda da atual si-

tuação do movimento socialista;

houve amplo debate a respeito do

movimento Kibutziano; discutiram-se

as concepções de vida do movimento,
levou-se as análises até a arte, ciên-

cia, família. E em último lugar, de-

bateu-se à educação na movimento,
seus objetivos, sua metodologia.

  

SESSÃO PLENARIA

Todo o seminário desenvol-
veu-se numa tal seriedade de
discussões, que a vivacidade dos de-

batos em nada obscurecia a protun-

didade do pensamento, Evidencions

se que o movimento não perdeu ain-

da uma de suas qualidades mais pre-

ciosas: a de possuir sensibilidade sus
ficiente para que nele repercutam

com intensidade todos os aconteci-

mentos de importância de ambito

mundial, no mundo judaico, no mo-

vimento obreiro, em Israel.

Seguiu-se, no mosmo local, o 11

Congresso Educacional, realmente

da mais fundamental importância,

marco decisivo de um lustro de ati

vidades, Houve uma revolução edu-

cacional completa: colocou-se claro

de que O movimento, tendo concep-

qões, caminhos e ideias próprias, tem

responsabilidade na formação de seus

chaverim, não apenas no terreno po-  

DareA

lítico, mas em todos os campos da
atividade humana, desde a gensibili-
dade artística de nosso educando, até
suas posições perante problemas da
tática política. Foram aprovados
Programas completos para todas as
idades, estabelecido todo um conjun-
to de normas metodológicas orien-
tando nossa atividade educativa, vi-
sando educação integral, total, de
nossos chaverim, dentro de nosos ot-

Jetivos, Tudo visando sempre nossa

finalidade, formar um revolucionário

completo, o que significa, não apenas
um erúdito em teoria marxista, mas

umindivíduo com atitudes socialistas

perante cada um dos problemas de

vida com que tiver de se defrontar.

O coroamento de tudo foi a Vel-

dá, realizada alguns díag depois em

São Paulo, com uma centena de com-

panheiros delegados. Foi sua reso-

lução mais importante aquela que
diz respeito à nossa Hitiashyut, nos-

sa Colonização, Entra assim 0

DROR do Brasil na fase de realiza-
são final, com a criagáo do 2,0 mifal

sul-americano, o lugar onde seus

chaverim moldarão suas existências

e darão formas concretas a seu ideal

supremo: um Kibutz amplo e aberto,

célula revolucionária na. construção

nacional e no erguimento dé uma

sociedade socialista em Israel e no

mundo. Ratificou a Veidá as reso-

luções do IE Congresso Sul-America-

no, modificou nossos estatutos, to-

mou importantes resoluções em po-

lítica internacional (apoio à Inter-

nacional Socialista), em relação ao
movimento kibutziano (filiação ao
Ichud Hakibutzim), sobre organis-

mos sicnistas (Federação Juvenil,

eto.) e planificou as futuras ativida-

des do movimento. Coroou a Veidá

com éxito as atividades do més, re-

sumiu em seu trabalho todos os re-

sultados a que chegamos, em todos

os campos,

Cinco anos de DROR no Brasil
Periodo curto, dentro da existência

de um povo; período longo dentro da

vida de um jovem. Cinco anos de
realização em que um grupo minús-

culo de jovens idealistas se transfor-

mou em movimento chalutziano de

muitas centenas de membros, em

que o hesitante pensamento dos que

se aproximavam do sionismo e socia-
lismo, formulando tímidos progra-

mas de estudo, desabrochou numa

luta audaz, onde os obstáculos são

estímulos, as derrotas, impulsos, as
vitórias, realização, Cinco anos sig»

nificativos para a juventude judaica

no Brasil, que se completam em ple»

na marcha e ascenção.
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BATNUÁ
NA

NOTICIAS DE NOSSO MOVIMENTO
 

Hapnpesga. ‎אזלו

A nova Direção Nacional, eleita na 1. Veidá, está assim constituida: Maskir - Paul Singer; Sgan-

maskir - Efraim Bariach; Chinuch - Henry Mau; Ttonut- Sigue Friesel; Chalutziut - Nuchem Fassa;
Kranot - Markin Tuder; Chaver Hakibutz - Samuel Karabschvesky.

 

As tarefas desta Hanagá sáo as mais sérias possiveis, e já foram iniciadas em todos os setores.

Entre muitas, as mais importantes foram: partida dos madrichim da Sochnut, após aprovação nos

exames, E" o segundo grupo que o movimento envi para estes outros, e O compõem: João Drucker,

Joana Elazari, Benjamin Roizman, Nachman Fuabel e Samário Chaytehyek. Esperamos que êstes cha-

verim aproveitem o curso e voltem trazendo algo do ‎ו e realidade de Israel, da mesma forma

ampla e completa com q1.º grupoo fez.

  

Os programas definitivos já foram iniciados, e enviados aos snifim as primeiras sichot das 5

shchavot. Também está sendo elaborado um programa para o kibutz hachshará, e um programa de

profissionalização para os garinei-hachshará. A publicação do primeiro número do Dapim Lamadrich
foi efetuada,

Realiza-se ampla campanha pró Keren L'Hitia shvut Brasilianit - fundo de reserva para o novo

kibutz - base do movimento brasileiro. A campanha desenvolve-se em todo país com bom êxito.

 

Foi realizada com grande êxito a peguishá do 4.º garim hachshará, que conta com cerca de 35

chaverim. Planificaram-se entradas e profissionalizações, tendo sido cuidadosamente estudado o pla
no econômico do 4.º garim. As entradas do primeiro grupo Se darão antes do fim do ano.

  

Será realizada no Beit Hamadrich, em Petrópolis, a 1.º Machané Central para ovdim-magshimim
de nosso movimento, que representará posso decisivo para maior unidade do pensamento e ação nas
nossas fileiras. Logo após, um seminário que rennirá dirigentes do movimento de todo continente,
para discussão aprofundada dos problemas que os recentes acontecimentos no movimento obreiro sio-

nista trouxeram. Terá lugar, igualmente, a Moatzá' da OLA, cuja ordemdo dia engloba as definições
que o atual momento de nós exige.

  

Está, desta maneira, a Hanagá Artzit trabalhando afim de fortalecer o movimento internamente
e levar nossas idéias básicas para o programa do movimento mundi

 

em vias de criação.

 

  
          

  

 

          
        

 

P. SINGER

OCRULO | ram-se Os chaverim à reorganização | lim, sôbre profissionalização. Leve 197
do snif, antecedidos por minue pla- r a la Droriada, competição espor=

. ova ‎וה e vasa seguin nova maskiruth | no de organização poreles preparado. tiva de todo snif. Trabalham alí
snif: Maskir — Erwin Semmel | 2 poucos
maskir Peter Varnai (h | Foram  reestruturados os chuguim, | mente os chaverim, não sendo Ena: arnai (Kos ‎שא
nuch — Mira Weinfeld, itonut | e às novas normas educati- os problemas a resolver, Paso

Rosemblat, chalutziut — com bons resultado Tiveram ão mais ,

ão Karabtschevsky | messibot, e outras maiores, e suas conse
ras, elebias Rubinstein, kranot | ichavot, movimento, ousó kvutzo, quências, como dirigências futuras, elo

neider, chaver avad | entre as quais se destaca umbem su- Os chaverim da Hanagá em S. Pau
chile, tzoflut — Buby Beider, ] cedido seminário para bonim e sole- tem se ativisado bastante no snif.

 

  



  

 
 

GARIM BRASILEIRO |

Desde fins de julho se encontra o garim brasilejro |em Afikim, preparando-se para q erguimento do 2,kibutz do movimento em Eretz, A estadia total nunkibutz velho é calculada emcerca de um ano, incluindoumperíodo de preparação militar na Nachal(Juventu-de Chalutziana Combatente). Og chaverim estão dig-
tribuidos entre os diversos ramys de Produçãomeshek,
completa possivel,

 

do
procurando preparar-se da maneira mis

Foram eleitas as diversas comissões,
sendo a atual maskirut a seguinte; maskir-pnim —
Jost Etrog; maskir-chuz' — Fisze; Uzeresnia, guispar

ali Czeresnia, meshek — Doy Cymryng,
— Lea Cymring, chinuch — Chana Raicher, chayer
havand — Mordechai Chaitentk. A comissão de me
shek está organizando o levantamento do Patrimônio
do garim, afim de ter dados convretos sobre os bens

 

  
tarbut

  

e valores económicos existentes no garim, e para que
isto sirva de base para um estudo na maskiruth de um
plano racional de coletivisacio entre os chaverim,

Os chaverim se estão especializando em diversos

ramos de trabalhos, tendo já emvista a distribuição

das diferentes atividades quando de sua saida para Ht-

tiashvut. O grupo atual apresenta-se coeso e unido,
estando próximo à preparação técnica satisfatória para
assumir as responsabilidades de uma colonisacio

própria.
A escolha do local está sendo alvo de cuidadosos

estudos, tendo-se em vista desde ja os diversos fatores
que entram, combinando-se as necessidades naturais da

colonização de nossos dias e a possibilidade de uma

rápida industrial ão do novo meshek.

    

  
  

 

   
   

    
   
   

     

  
   
  

   

  

   
  
  

    

  

    
   

   

  
  
  

EIN DOROT

 

Entrou em Hachshará 9 terceiro grupo do So ga-rim Hachshará, integrado de elementos que tiveram,
pelas suas atividad

 

na direção do movimento, que
Mrazar sua entrada até após a Veidá. Processon-se o
desenvolvimento de um Plano econômico novo, que ba-
Seia economicamente o kibutz de prererência sobre in-
lústrias rurais pequenas, como seja, a fabricação de
queijos, manteiga, ete,, de ente aceitação no mer-
tado. Houve magnifica colheita de morangos e os de-
mais ramos de produção desenvolvem-se satistatoria-
mente, estando previstas diversas amplificações de ramos
de produção, como colmelas é as indústrias rurais cita-
das, e a consequente restrição de outros, ligados ao
campo. A marcenaria funciona satisfatoriamente. Rea-
lizou-se uma grande festa, o Yom Hahitiashyut, muito

bem organizada, que contou com trabalho das Pionet-
ras, Partido, Movimento e Grupo Sirkin, e que teve

magnífico éxito tendo comparecido quase 1.000 vist-

tantes. Os lucros foram para o Fundo de Colonização.

 

a

  

Foi aproyadopelo kibutz e pela Hanagá Artzit o pri-
meiro grupo ¡ip alía, que deverá sair no comego do ano em
fevereiro, composto de 15 chaverim, mais o casal Paiss.
Além disso, na Peguishá do 40 garim, realizada cm
começo de novembro, no kibutz, já se delineou o pri-
meiro grupo do 4º garim que entrará em Hachshará,
antes ainda do fim do ano.

Prosseguem intensamente os cursos de Ivrit, e Lot
organizado um plano amplo de ativisação cultural e

ideológica de todos os chaverim,

 

 

   

      

SNIF RIO DE JANEIRO | BELO HORIZONTE | CURITIBA

«E a seguinte a nova maskiruth do Através das realizações de Julho, |

—

Tneerrou-se a shlichut dos chave-
e tasleira  —  Marjam: Gonates, 1Oa oito fanif Cedpiiito novos rim Américo e Sônia Pluht, que teve
‎aו Devia Fainguelernt |minto q atual maskiruth: Maskir — |grandeexito. Emconjunto com a ma-chinuch — Beyla Cudishevitz, guisbar Paulo Frenkes, sgan-maskir — Berta |kiruth, foram —planificadas todas as

Tapioisês Kiperman, kranot — Aron Fucks, chinuch — Armando Musman, atividades do snif. Realizou-se umaKilinsky, itonut Luiz Lerner, cl kranot — Waldemar Lechtman, itonut | campanha para o fundo de Hitiashynt,
lutziut — Benjamin Buchbinder, tzo- Foram efetuadas ha-
fiut — Jaime Spector,
Abrão

chaver avad —
Encontram-se em

aHnagá no snif Rio os cha-
Verim Bariach, Nuchem Fassa, Amé
e Sôr Plubt. O funcionamento in
terno do snif melhorou bastante, t

 

  ver Ema Spector, em    
  

  

— Nelson Scha, gnisbar — Isaac Guel- | com raro éxito.

man e tzofiut — David Cohen. O cha-|flagot para as shchavot malores. A

obteve excelentes resultados, graças à

boa vontade dos cha

    

    

 

   
  

 

  
     
    

  

  

 

Hanagá enviou algumas harrácas ao
snif, para resolver os problemas decor-
rentes da falta das mesmas.

shlichut-relampago

 

 rim,

 

 

balhando-se sériemente em proselitis-
mo. Nota-se maior conteudo em todo
O trabalho, o programa de
concienti. às schavot
maiores

  
endo s
em

 

   

 

  
E ₪ se com boa vontade, exis-
tindo sérios problemas ligados ao pe-
queno

 

     
leno tamanho do ishuv, e as matu-

Ra decorrentes, espi-
atual Os elementos dadiri   ncia tem realizado esforçado tra-
balho no sentido de manter osnif em
“ficiente funcionamento técnico eiden-
lógico, havendo diversos resultados
NS a apreciar, contra-balançados por

Sérias dificuldades internas, devido À
falta de dirigentes,

  
  

    
  
   
   

 

  

 

Melalsim - Comemoração de Festa Nach
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O 3º Congresso da Internacional Union of Socialist

Youth (União Internacional da Juventude Socialista) rea-

lizou-se em Hamburg, em agosto deste ano. Verificou-se

então que a novel organização (fundada em 1946) conta

já com número apreciavel de membros, cerca de 500.000
e que, além disto, já começa a cristalizar posições próprias
tanto políticas quanto metodológicas, revelando-se já como
corpo orientador de todos os jovens que aspiram a um
novo mundo.

às tarefas da IUSY tem sido, até agora, de unificação

e expansão. Unificação de todos os movimentos juvenis
socialistas e expansão das suas idéius e programa de modo
a poder abranger todos os jovens dv todos os países, Só
mente agora começa a IUSYa criar formas próprias de
luta, programas de reivindicações específicas para a ju-
ventude, que, porém, até o momento, correspondem quase
sómente aos anseios e necessidades da juventude da Euro-
pa ocidental. A atividade cultural e ideológica da IUSY

tem sido intensa: seminários, impamentos de verão (o
último, em Stockolm, reuniu cerca e 20.000 jovens), pu-
blicações, embora apenas de carater propagandístico, e um
frutifero trabalho de aproximação cos jovens da Asia €
América do Sul permite-nos afirma: de que a IUSY enca-
minha-se a largos passos para o seu fim preliminar: tor-
nar-se o órgão representativo dos jovens socialistas de
todo mundo.

Em sey So Congresso Internacional, aprovou a TUSY
a seguinte declaração:

À JUVENTUDE DE TODOS OS PÁISES!
Jovens socialistas de todos Ps pat-

ses, reunidos no 30 Congresso Inter-
nacional da IUSY, em Hamburgo, agos-
to de 1951, saudam Os jovens de todo
mundo,

FALAMOS À JUVENTUDE DE TODO MUNDO:
— À Juventude da Asin e Africa que participa com

milhões de pessoas, na luta revolucionária, pela sua eman-
cipação da exploração capitalista,
— À Juventude das “democracias populares”, sub-

jugada à métodos de terror e exploração,
— A Juventude dos paises fascistas ou semi-fascistus,

que também está bainlhando pela liberdade e democracia,
contra a tirania e opressão,
— À Juventude do mundo burguês, explorada pelo ca-

pitalismo, vivendo sob o risco constante do desemprego.
À Juventude dos paises que procuram estabelecer

o socialismo democrático.
E declaramos que mesmo lufando sob condições dite-

rentes, junto pugnamos por nosso futuro comum.
Nossa geração é a herd. de um mundo que cami-

nha para a perdição. Nenhuma geração, porém, tem tan-
fas oportuni para ras 8 teria!
do homem. “Todas as gerações futuras se beneficiaráo das
melhoras que pudermos alcançar, as oportunidades que
a ciência e mossos princípios puderem nos dar.

Para salvaguardar o futuro, porém, precisamos asse-
gurar a paz, defender as liberdades que em nossos dias
existam. Mas não se assegurará a paz por muito tempo,
empilhando-se armas e levantando-se exércitos para repe-
lir a agressão. Mas importante é levantar o nível de vida
do povo, que sómente defenderá um mundo digno de ser
defendido.
— Todos os homens estão unidos, seu désejo é um:

Paz. Guerras agressivas são sempre preparadas contra a
vontade das massas. Por isto, os paises em que a voz
do povo é abafada, e onde seus des,
constituem umareal ameaça à paz.

Contra os ataques comunistas e fascistas, nós, Jovens
Socialistas, defendemos as liberdades políticas e às diret-

tos econômicos que o movimento operário conseg

 

 

 
   

 

  

 

    

 

 

  

 

28 são suprimidos,

uiu para
a classe operária. Salvaguardar a paz e defender as liber-
dades existentes não é suficiente para nós. Vamos para

a frente, construindo uma estrutura social que dará a to-
dos os homens oporiunidades para avançar espiritual €
materialmente, e banirá para sempre guerras, choques, e
miséria,

 

MEFALSIM

Há poucas semanas, Mefalsiri recebeu un 6emigrantes da África do Norte, EOScerca de quinze elementos.
Recebeu também o kibutz o primeiro

quase todos sabras, que trabalham durante quatro horasnos div ramos e tomam aulasà tarde. A absorçãodos dois grupos terá naturalmente dificuldades várias,principalmente emrelação ao primeiro, pois se trata e eles
mento humano de formação inteitemente diversa,

Foram introduzidos mlhoramentos diversos no meshek,Adquiriu-se um jeep, uma cosinha completa a gás umainstalação para lavar roupa, ete. ão sendo construidosnovos locais para atender às necessidades recentes, tantopara reunião, meshck como para Jnoradias. O kibutz estahuma fase de franco progresso, com todos os ramos eco.
nómics em excelente desenvolvimento. A comissão de cul.
tura reorganizou a biblioteca, atualmente com 1.300 vo-
lumes, sendo que estão planificadas atividades: culturaisdiversas dentro e fora do meshek. Foram escolhidas as
diversas comissões, de assuntos sociais, tra
econômicos e cultura.

&rupo de jovens,

   

    

 
   

 

  balho, assuntos
Tealizou-se com convênio especial

com companheiros de Nachlaim, que assim estão trabalhan-
do em terras do meshek, sendo o resultado equitativa-
mente distribuido.

 DIVERSOS

 

=   
— Partiu do Brasil, após término de sua shlichut de

um ano, o chayer Ema Epector, do kibutz Iftach. Desen-
volveu chaver Ema, durante sua estadia, excelente ativi-
dade em todos os setores, perfeitamente integrado na
equipe dirigencial do movimento brasileiro, inteiramente
adaptado ao pensamento politico do movimento.
— Realiza-se em 30 de novembro, no kibutz Mefalsim,

um encontro de movimentos juvenis que deverão formar,
se tudo correr de maneira feliz, as bases de um grande
movimento mundial, do qual nos participaremos. Estão

nesta reunião representados movimentos de Marrocos,
Egito, França, Tanger, Argentina, Brasil e México, repre-
sentando, mais ou menos, 4.300 chaverim. São delegados
brasileiros a êste econtro: Nunho Falbel, Doy Cymring
Israel Steinbaum, Ilana Czeresnia, Fishel Czeresnia, Hana
Reicher, José Etrog, Marcus Chaitehic,

 

  

— Segundo uma das primeiras resolugóes da nossa
novafederagáo kibutziana, o Ichud Hakvutzot e ehakibutzim,

destacados shlichim em massa, para trabalhos de
o da juventude. Assim, foram designados, em

principio, 662 nomes, tanto pi Israel como para o Exte-
rior, que iniciarão um trabalho que certamente, quer pelo
seu volume, quer pela qualidade, quer pelo impeto que
lhe confere a recém-formada federação, será coroado do
mais feliz êxito,

    

 

— Comemora-se 0 5.º aniversário do Kibutz HahaJerl Katznelson, do movimento Dror argentino. Este

 

 
  5 pros: atdemos nossas fraternais saudações as companheiros 5

sentinos nesta data, e junto com éles, nos ‎ה
. dai 1 contém cinno pensar sôbre o significado imenso que contém €

anos de vida de um kibutz hachshar

 

pano0

Cremos na igualdade do homem ‎ותק
de raça, religião ou , e na grandeforça de uma Prós

da. Esta crençanos dá fé para mar
char sempre para a frente, com confiança numa CiviZa
cão melh

  

 

priedade social, planif

  



 
 

O Problema da

Sigue Friesel

 

O último congresso educaciona)

do DROR estudou a fundo a elabo-
ração de diretrizes educativas práti-
cas para o movimento, uma vez que

a filosofia política que condiciona
nossa programática e tática, exige
inclusive a formação de determinado

tipo de mentalidade humana, Náose
faz revoluç
bolcheviques ou fascistas, irmãos

em espírito, nem com pequeno-bur-
gueses, mas sômente comsocialistas;

  

es socialistas, nem com

socialistas na essência, em sua estru-
turacáo espiritual, nas reações natu-
rais perante os diversos problemas,
de vide, não socialista por mera
auto-imposição racional,

Este trabalho se caracterizou,
menos pela adaptação de métodos
educativos existentes, mais pela cria-
ção de novos. Criação, não pela ine-
xistência de uma educação socialista,

ou porque nos consideremos acima

dela. Questão, não de qualidade, mas

de intensidade. Tóda a situação es-

  

pecífica do movimento, seus proble-
mas particulares, nós obrigou a rea-
lizar conquistas educativas que, por

evolução natural, levariam decênios.

Constituiu-se, assim, uma filosofia

educativa própria, na qual se inspi-
ram todos métodos que possuimos, e
0s que com o tempo ainda criaremos.

Atravessa nosso elemento huma-

no os periodos mais delicados de
formação, quando a curiosidade da

 

Criança se transforma na inquietu-
de do jovem, em que os primeiros

contactos reais com o mundo provo-
cam as naturais crises de adaptação,

Perguntas, buscas, e cuja orientação

determina os rumos da vida futura

do educando.

Mais do que nunca está o jovem,
hesta idade insegura, sujeito ao meio-
ambiente, refletindo tendencias, con-
Ceitos de sua época. E do ponto de

o da in-

quietude entre extremos quase abso-
lutos, De um lado, a situação bur-
Sesa, do outro, a bolchevique. De
lim lado, o adolescente burgués, ator-

 

Vista social, paira a qu

mentado por incertezas, desorienta-

So angustiosa do que, de repente,
Acorda num mundo bem pouco rúseo,

Sem armas para enfrentá-lo; forman-

 
 

Inquietude

do-se sem diretrizes, à base de ex-
Periências circunstanciais, Do outro
lado, o jovem militante político de
extrema-esquerda, com um esquema
de interpretação do mundo e das coi-
Sas que lhe resolve todos problemas,
práticos ou metafísicos, cujas dúvi-
das, portanto, inexistem, cujas in-
certezas pessoais são de eficácia na
açãoe não de análise na teoria.

Ambos inaceitaveis emseusefeitos;

um levando a nada, outro ao absurdo,

nenhum dos dois se conservando no

plano do socialmente util. Critica-

mos no primeiro o agitar-se esteril-
mente em circulo, a estagnação do

solo em que planteia suas dúvidas, e
que corrompe a seiva impulsionadora
de suas inquietudes, transformando

cultura em meio de auto-afirmacño
pessoal, tendendo para o original, e
náo para o verdadeiro, Criticamos no

segundo seu fantismo, o simplisrio
cego de resolver problemas dificeis

por meios faceis, sua filosofia de ma-
nada-de-bois, que o faz chegar, na

prática, à exatamente aquilo que

condenam na teoria, apenas que com

uma justificação: política.

 

Não significa isso que ambos não
contenham em sí elementos precio-
sos: admiramos no burgués sua po-
tentosa agitação, o desespero heroico
com que se atira à busca de respos-
tas, Admiramos no bolchevique a de-
dicação corajosa, a magnífica dispo-

o à militância, suas enormes pos-

bilidades de realizar.

  

A opinião do movimento, quanto à

inquietude" e dúvida, reftete razões

humanas e políticas, Do ponto de

vista humano, em seu sentido mais

amplo, adota uma posição Ea princi-

pio perante a inquietude e dúvida em

independente dos diversos matizes

sociais da questão, e que orienta nos-

so pensamento: à incerteza do adol

cente é para nós algo de quase sa-

grado, algo que, no pensamento in-

dividual de alguns dirigentes educa-

cionais do movimento, chega inclusive

à possuir valor quase metafísico, não

o à intocabilidade, mas quanto

à importância, Há que encarar 6

orienta-la com respeito e ‎ו

dade, tanto mais na medida em que

  

quant  

os métodos de formação do movi-
mento se tornam amplos, completos.

Porque está sob nossa influência o
que de mais precioso alcançou a evo-
lução do homem, sua capa

 

idade de

duvidar e procurar, o princípio dinã-
mico do espírito, em nenhuma outra
idade mais legit
na adolescência.

 imo e exuberante que

Procurará, portanto, o movimento,
preservar, estimular a inquietude es-
Piritual em seus educandos, orientan-
do para que não se contentem com

respostas fáceis, mas basifiquem,
através de estudo e reflexão, as ver-

dadeiras convicções; inquietude cons-
trutiva, que se serve de cada res-

posta alcançada para formular a per-
gunta seguinte, num encadeinmento
perpétuo de pesquisa; convicções que

se entrosem em decidida militância,

levando à realização aquilo que se
crê, procurando no trabalho, nu
ação, o confirmar da teoria, E isto

repetido cada dia pela atividade ‎ות-

teligente, já que o próprio caracter
da sintese que visamos faz com que

ela jamais possa ser conquistada,
apenas alcançada.

 

E tudo isso se basificando, política-

mente, não em platônico amor à hu-
manidade emgeral e no indivíduo em
particular, mas razões claras e obje-

tivas: de que esta é a única form
de produzir individuos à altura das

 

idéias, que saibam carrega-la como
realidade viva, orgânica, e não ape-
nas como herança e tradição histó-
rica. Porque num ambiente social fa-
voravel como o movimento, com seu
grupo humano positivo, amortecem-
se desajustes individuals, há sempre
perigo de excessivo  acomodamento
espiritual, que pode mesmovir acom-
panhado de militância intensa, mas
sem significado mais profundo. E
isto significa tira ro conteúdo de
nossafilosofia educacional, a conse-
quente derota do movimento em
suas raizes mais vitais, por isto mes-
mo, mais delicada
sequência desintegração ou encerra-
mento em formas,

 

; traz como con-

apenas a inquietude sã, que se
dispõe a subir a escada da conviccho

  

pisandotodos os degraus intermedia-

rios, fazendo com que os principios
não sejam meros postulados aceitos
de cima para baixo, mas sim, valori-

 

   
zados pela elaboração interna do
cada Indivíduo, apenas esta inqurs-
cude construtiva nos garante base  

 

numana sobre a qual se alicer
peso profundo da realização revolu-
clonária,

ו

ו
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HITIASHVUT BRASILEIRA

Mefalsim, julho de 1951

Prezados chaverim,

A finalidade desta carta é dar
ao conhecimento, crítica e discussão
dos chaverim a resolução dos gari-

nim brasileiros no sentido de sair à

hitiashvut e preparar um meshek

com base no movimento brasileiro,

Informá-los sóbre as causas que le-

varam a esta decisáo histórica para

o movimento, e quais suas conse-

quências: o que trará de fundamen-

talmente novo par a vida do movi-

mento e para a vida do grupo,

Foi sempre a finalidade de qual-

quer grupo chalutziano que vem ao

país, criar seu meshek, onde tenham

expressão seus conceitos e ideias. AU

será seu centro de produção, o cam-

po político ,o ambiente social, o 6ti-
mobiológico intelectual. Em lingua-
gem vulgar, alí seria sua casa, sua

oficina de trabalho, seu circulo so-
cial, sua cidade, sua parte do Esta-

do, De fato, para os grupos da Se-

gunda e Terceíra Aliá, cada meshek
vinha a representar uma unidade em

boa parte distinta, devido á ausén-

ci de cristalização de ideias kibut-

zianas e duma tradição neste terreno,

Para os grupos de aliot recentes,

deixou de existir semelhante proble-

ma. Construir um meshek passou a

ser não mais o problema de busca de

caminho, mas sim, o de realização de

ideias já filtradas pela experiência,
e de dar-lhe o carater específico do

grupo. Não fazer uma boa imita-

ção, mas fundir ao todo a experin-
cia e o que de específico possue o

 
|
|

|

60
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grupo. Esse era também o pensa-

mento de muitos do movimento, ao
desejarem que o Terceiro Kinus

Artzi decidisse pela hitiashyut, Mas,

analisando suas restritas forças de

então, e identificando-se com o mo-
vimento latino-americano, deixou o

movimento de lado esta ambição na-
tural do grupo que quer demonstrar

sua capacidade de criação, a de ver

em Eretz Israel o produto de sua

educação e trabalho. Hoje, voltamos

a levantar perante o movimento o

desejo de expressão própria e da

criação de kibutz próprio.

Que isto significa para os pri-
meiros grupos é facil de imaginar.

Concentrar todas as forças, procurar

extrair todas as possibilidades indi-

viduais, no campo profissional, orga-
nizacional, educativo, intelectual, po-
lítico, para poder criar para si e
para o movimento a casa que eles
desejaram.

Para o movimento, significa au-
mentar a atividade, dar mais dina-
mismo ao trabalho, e colocar-se den”
tro de um piano de ação em que o
alvo imediato é levantaro seu Kibutz,

Não fôra isto «a posteriori», po-
der-se-ia dizer que esta resolução é
consequência natural da revolução
que o movimento iniciou com o ter-
ceiro Kinus Artzi, ao fixar as bases
de organização, no Quarto, o Kinus
da Chalutzianização, onde fixou
carater decididamente chalutziano e
proletário, E o Quinto Kinus ou Pri-
meira Veidá viria dar ao movimento
0 carater realizador, dando-lhe o ki-
butz próprio.

o

 

PROFISSIONALIZAÇÃO: — Aspectos da Profissionaliza
lo que estão fazendo um curso de tornearia mecânica na

 

  
40 no movimento;

rá em funcionamento.

  Esta resolução Muito
vimento, e muito exige,
material educativo sem
todas as shchayot, e dá-lhe Tazão pa.ra redinamizar o trabalho. Isto por-que faz déle o Primeiro Movimentobrasileiro a construir seu Própriomeshek, como foi o Primeiro em tri.lhar o caminho de hachshará e aliá,Dá-lhe material Para exigir seus es.forços, assim como os do Movimentosionista. Exige dele que procure

dá ao mo-

Entrega-lhe
igual para

o a e presparar individuo por individuo de
acórdo com suas Possibilidades, paraas tarefas imediatas dum meshek
próprio, e que desenvolva sua ativi.
dade no sentido de fortificar-se e do
poder servir às necessidades de seu
meshek. Aqui no país, hitiashyut
significari a personalização do mo-
vimento brasileiro, que vivia dentro
da rúbrica genérica de “movimento
latino-americano».
um aumento de responsabilidade e
esforço. Creio que é o momento na-
tural para levarmos ao conhecimen-
to público o que é a expressão de
nossa força interna .

Dov Cymryng

NÓSE ELES

Deixando de lado tudo que se

relacione com chalutzianismo, alió,

etc,, etc., o que um chaver do DROR

mais almeja é a passagem de shi-

chyá.

Para um tzofé, seu dia máximo

será aquele em que êle passar a soleil

Este sentir-se-á importante e olhará
os outros de alto, quando passar 8

oveid, e assim por diante.

Analizemos, porém, se 6sses 0l-

gulhosos tem alguma base, Vou tra-

tar aqui só do caso dos bonim que

querem passar a ovdim.

Muitos velhos declaram

que querem passar a shichvá supe:
rior por já estarem cheios de fazer

| sempe as mesmas coisas, ouvirem as
| mesmas sichot, e além disso, de se-
| tem tratados de «bonim» (De fato,

 
bonim

à esquerda, chaverim do Snif São o
ola O.R.T.; à direita, a marcenaria do Kibutz Hachshi

Isto representa .
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essa palavra dita num tom mais on

menos de escárneo fica um som mui-

to desagradável...) Além disso de-

claram não ter em que trabalhar

para a shichvá,

 

Outros, bonim mais novos, ape-

nas veem o fator «estar por cima»

Aí temos a simples vontade de subir,
existente em todos

Minha gente, isso pode ter seu

lado positivo, mas tem tambémseu
lado negativo. Nessa ânsia de su
bir, muitos chaverim esquecem-se de.
botar os pés nos degraus interme-

diários da escada. Logo, sobrevem
um tombo. Por tombo eu entendo

o fato do indivíduo ser oveid, mas ser

oco por dentro. Infelizmente há mui-
tos dess 5 no Snif. Há muitos

individuos que são ovdim apenas
por idade. Em compensação, não
tem base ideológica e cultural,

3 cas   

Por isso que eu pessoalmente

não tenho pressa, Se bem que eu já
esteja cheio de ouvir sichot, sóbre a

origem do mundo, profissionalização,
e outras coisinhas mais, eu não me

creio ainda apto para passara oveid.

Isto porque eu entendo que um tipo,

para passar a oveid, deve ter já uma
boa base ideológica, e principalmen-
te cultural, pois que a parte ideoló-

gica é relativamente fraca no pro-
grama de bonim, Ora, eu não tenho
nada disso, E se muitos chaverim

forem sinceros consigo mesmos, ve-

rão que se encontram no mesmo caso.

Eu devo confessar que somente ago

 

ra estou começando a ler; pois ler

não quer dizer abrir umlivo e conhe-
cendo-se uma série de sinais ortográ-

ficos, ir concatenando-os no cérebro

e formar palavras, frases, capítulos.
ete. Isso eu já fazia no 1.0 ano pri-

 

io!

 

Além do mais, há muitissimo tra-

balho a ser feito na shichvá. E se

nós não o achamos ainda é porque
somos burros, Por exemplo: as mes-
sibot da shichvá deveriam ser mais

frequentes, Nestas, poder-se-iam

discutir quaisquer assuntos, desde a

fabricação de botões na Indochina,

até as condições do proletariado em
Há um imenso progra-

ma de cultura geral que pode ser
desenvolvido. Há muitos assuntos

  os dig

da vida diária que se prestam a se-
rem analisados e debatidos, Exem-

Plos? Há aos montes: divórcio,

 

===

 
 

emancipação da mulher, questão se-

Xual, questões de política, etc, ett,
etc, enfim, é só querer para que 0|

trabalho apareça.

  

 

Oה‏
Chaverim, lembrem-se disso: oMovimento Precisa de

conscientes, Não
E alem do mais, lembrem-se de|

chaverim | que o yalor do indivíduo não se me-nos interessam |
chaverim «números», TJ

 

m
m movimen-to só pode ser forte, quando seus ele-mentos de base, no caso, nós bonimforem indivíduos quetêm a janela doCérebro bem aberta, Procurem Jermuito, assistir à conferências, com-

pareçam às messibot, percam o medode falar durante as mesmas, levan-tem problemas que possam vir a tra-Zer proveito geral, ete, So assim é
que vocês poderão dizer um dia: — |<Eu já posso passar a oveid».

de pelo rotulo que ele traga afixado.
os, como bonin, podemos ser tão, ou

mais, valioso para o movimento do
que os ovdim. Mas isso só
será conseguido no dia em que nós
deixarmos de lado a simples vontade
de subír, por subir, mas sim agarre-

  

 

mos firmemente a escada com as

duas mãos, e formos colocando 08

| pés em todos os degraus.

Devagar se val ao longe.

Mané Corinaldi

 

Chaverim, às Machanot!

   

  

                              

   

 

  

        

  

 

a 3
aa

  



  

 

Livros

e Revistas

A 9253 HORA

C. Virgil Gheorghiu

<A 25.a HORA», uma das mais
famosas obras européias de após

guerra, vem, na edição portuguesa,

precedida por dois prefácios; deduz-

se deles que, seus autores, julgam o

livro um romance que documenta e

espelha uma época; não concorda-

mos: fundamentalmente, A 25a HO-

RA está longe de ser apenas um do-

cumentário, uma crítica; é muito

mais; é uma filosofia de vida. E

como tal deve ser vista.
Como tal. Não discutiremos o

estilo, inda que seja ele lamentavel,
talvez por culpa da tradução portu-

 

falhou-se, aquilo que deveria ser um

selvagem, sua máscara ride, parece

antes um velho decrépito, ensaiando

caretas de criança.

Não discutiremos a construção
do romance, que nos lembra algum

conto aventuresco de Alexandre Du-

mas, nem nas incongruências psicoló-

gicas de cenas e personagens, abso-
lutamente intragaveis. Não discuti-

remos, Não foi poristo que A 25.
HORA se tornou tão afamado. Mas

discutiremos a filosofia de vida que

encerra, que esta sim, é tremenda,

principalmente porque soube atingir

a milhares, espalhando

e criando adeptos.
Estendemos nossas sinceras con-

dolências a toda a critica européia

que considerou A 254 HORA ums
das obras primas de após guerra. Não

encerra isto nenhuma ironia, ne-
nhuma suspeita quanto à capacidade

dos críticos. Condolências, emassis
tir à decadência de toda uma elite

  

dúvidas

 

 cultural europeia, dos herdeiros es-

pirituais de Romain Rolland, Tolstoi,
Tomas Mann, vê-los encontrar nes-

ta obra motivos de identificação pes-

soal, retirar de tão suspeitas fontes

seu páo espiritual,
O que, afinal, pretende o sr |

Gheorghiu com sua obra? O que re- |

 

comenda a nós, milhões de leitores”

Há que ter um propósito, uma fina-

lidade, uma mensagem. Fala-nos de

um mundo que se encaminha para a

tecnocracia. Nem democracia, nem
plutocracia, nem totalitarismo, mas

sim, tecnocracia, o novo regime polí-

tico, Muito bem. Descreve seus hor-

rores. Mas que sugere, o que quer

dizer com isto, para que esta desco-

berta? Recomenda que o homem

deve competir com a máquina? Acha

que devamos matar os «cidadãos»,

mistos de homeme m“quina? Que-

brar tudo? Aceitar resignadamente

a brutalidade? Suicidarmo-nos? Lu-
tar?

Na realidade, suspeitamos que o

sr, Gheorghiu não tem por propósito |
dizer nada, Tem por propósito es-
crever umlivro.. Que êste livro pos-

sa arrastar ao desespero outros, isto

não é problema do sr. Gheorghin.

Não soube o sr. Gheorghiu compreen-

der o que significa responsabilidade

social, coisa que umescritor deve ter
no mais alto grau. Pelo tom da
obra, pela formação do escritor, de-
duz-se que foi um homeminteiramen-
te despreocupado de problemas so-
ciais concretos, dedicando-se apenas,
às altas questões abstratas da cuti-

tura, enquanto em volta se prepara-
va o Grande Incêndio.

fogo, é cla

 
Na hora do

 

0 que o sr. Ghiorghiu
também se queimou.
achar na

E vem agora
tecnicisação do mundo a

chave de todos os males,

Tivesse o sr, Ghiorghiu se preo- |
cupado há dois lustros pelos proble- |
mas de guerra e não-guerra, alicer-
ciando

  

u sensoliterário em um poti-
co de visão política, e da mesma for-
ma que êle, as centenas de críticc
irmãos seus em espírito, q

  

aplaudem, talvez não sobre 2 2
de

 

raga. Náo tem o sr.

o direito social de yir
   gora publicar

como 25a HORA. Por
um pouco de consideração humana
pelos que leem, e algo de hombridade |
pessi

 

roman:

   

oal na desgraça, aguente firme
ugora, a
evitar.

crise que nada £

 

Z para

  

Disse-nos um amigo que O sw,Ghiorghiu talvez escrevesse este ‎paraל não se suicidar, E' uma
tese como qualquer outra, Mas ain-da assim lamentamos muito, Soube
O sr, Ghiorghiu se não-suicidar comlamentavel falta de elegância naforma e constrangedora ausência dovitalidade e saúde mental, no con.teúdo.

Sigue

IDEOLOGIA E UTOPIA

Karl Manheim

Foi o marxismo que levantou pe-
la primeira vez o problema da de:
terminagáo social do conhecimento,
Embora o fizesse de Passagem, con-
seguiu provar que o Pensamento dum
individuo ou grupo, e mesmo seu mé-
todo, dependiam de sua situação so-

cial e dos interesses dela decorren-
tes, Esta descoberta revolucionou o
pensamento moderno, levando-o à
confusão, muitas vezes. Não havia
mais uma única verdade, a qual to-

dos poderiam eventualmente chegar,

mas uma série de verdades diferen-
tes, dependentes da posição do obser-

vador, Dessa crise, em que se che-

gou a duvidar da validade de todo

conhecimento, surgiu a necessidade

duma ciência que aclarasse a relação

entre o pensamento e a realidade so-

cial que o causa: a sociologia do

conhecimento. A investigação de

Manheim é um produto desta neces-

sidade histórica,

Como condição prévia para aná-
lise do problema, estabelece a neces-

sidade do conhecimento do incons:

ciente coletivo, porque é através des-
te que o interesse grupal penetra nº
consciência do individuo ou grupo

(donde, ao manifestar-se um pensa-

mento, êste não é uma tentativa

consciente de defender os interesses

de seu portador, excluindo-se, é cla-

ro, a mentira proposital.)

No inconsciente coletivo notam-
se duas tendências: a) ideologias,
conjunto de ideias, professadas por

dominantes, que tentam man

ter e justificar a ordem estabelecida;

b) utopias, conjunto de ideias Pro:
fessadas por classes dominadas, in-

tisfeitas, que aspiram ao poder pas
ra introduzir modificações sociais:

O pensamento, em todo seu processo,
é dominado pelo conflito dessas Len
dências, conflito este que determina

seu progresso e segue a dinâmica
la: sociais.

Cabe às utopias o papel motor
pois elas criam um

 

da.  

neste choque, 0
objetivo para o pensamento, impê  



  

 
 

uma «combinada», com-

plexo aparelho que realiza de ums
vez diversas operações da colheita

do trigo,
 

do-o a êle, enquanto as ideologias se
conformam com o presente. Mas as

utopias desaparecem, perdendo. seu
carater e intensidade à medida em

que se realizam. E como a única

sse portadora de utopias hoje
raelizá-la, conse-

el

  

existente tende a

quentemente a utopia, ou seja, o con-

flito de classes, desaparece do pen-
samento. Comisto, desapareceriam

também todos os elementos transce-

dentes A realidade, a qual conduziria
a um objetivismo científico extremo,
Atingir-se-ia um táo alto grau de

domínio racional da existéncia, que

a história seria uma criacáo huma-

na, mas o homem deixaria de reali-

zá-la, por não ter objetivo para tal.

Aqui chegando às conclusões da uto-
pia marxista, cujo fim está no desa-
parecimento de todas as utopias, Ma-

nheim, certamente pela sua forma-
080 burguesa, pois é filho de advo-

gado, professor de universidade, etc,

não conseguiu transcender totalmen-
  

te o pensamento de sua classe, con-
eluindo dai o aniquilamento de todo

em vez de apontar à
ste para ou-

pensamento,

 

possibilidade de dirigir
tros campos, como a luta contra à
natureza, por exemplo; neste parti-
cular, d'scordamos de suas opiniões.
porque dela se pode deduzir que O

Processo dialético terminaria com 0
aparecimento do socialismo; e quer-

 

   

nos parecer lógico que esse processo
continua, embora sob, formas com-

Pletamente diversas do que tem as-

Sumido até hoje.

  

 

Manheim aborda, ainda no mes: |mo livto o problema duma ciência |da política, que poderia
da através das descobert,

 

Y formula-

 

da socio-
logia do Conhecimento, analisando é

assintetisando diversas correntes |

 

o dum panorama ge- |
ral do presente, atra
homens: poderiam guiar.
tal
possa preencheras finalidades que
êle lhe atribui, seria útil como uma
interpretação
tentes

 

do qual os

  

Embora
ciência, ao que nos pareçe, não

 

dos fatores já exis-

Apesar de algumas discordâncias,

é o ensaio todo útil para o exame
de problemas intelectuais, sua dina-
mica como problemas, seu surgimen-
to, desenvolvimento e desapareci-

mento em função das circunstâncias
sociais de uma época,

VIKTOR

BABBIT
SINCLAIR LEWIS

Este é 0 romance dum burguês

da classe média. Não é, porém, ape
nas a sua história como individuo
mas um retrato de toda uma época,
de seus valores e de suas crenças. E'
a história de um homem frustado e

«prático» duma sociedade em decom-
posição.

Pelo seu conteúdo social e estilo

literário atraente, representa a obra
máxima de Sinclair Lewis, tendo re-

cebido o Prêmio Nobel de Literatura.

de 1930, Tem uma tremenda fórqa

crítica e satírica que põe a nú e ex-
põe ao ridículo o burguês
dos tempos «bissnes> e do «TIME 15
MONEY> que abandona e sufoca to-

das as inquietações Internas, ideias

ou convieções, pela ansia da posse
crescente,

E' a figura padronizada, homem-
rebanho sem personalidade, vontade  

  Pag. 29

ou fé própria, cujos pensamentos e
atitudes

posta
ão ditadas pela moda im-

pelos alta
mitam €

 

eus

 

superiores, a

 

burguesia, a que aspiram  
servem, cujas opiniões são forjad

 

  
imprensa tradicional e pela pro-

paganda comercial e que se orient

pel

 

 
pelas conveniências monetírias, sem-
pre porém com um manto de «hono=
rabilidade». Que seafasta com um
terror e asco instintivo da massa mi-

 

serável, cujo trabalho explora, estre-
mecendo à qualquer ídeia de reforma,
dispostos até a violência para im-

 

pedí-los, sempre, porém, com respei-
tabilidade.

O autor esmerou em pintar sua
vida artificial e sem outro objetivo
que ajuntar mais e mais dinheiro, sua
maneira de encarar as manifestações
humanas, seja a religião, seja a edu-
cação, a arte ou a ciência, como puro
negócio, onde há clientes, publicidade
e dividendos,

Falta, talvez, ao livro apontar

caminhos novos e como atingi-los,
restringindo-se a sugerir que é tare-

fa das novas gerações. Mas seu ob-
jetivo não é a solução mas a cons-
tatação e a observação irónica de um
sistema social apodrecido ,

Ainda que sua ação desenvolva-
se nos Estados Unidos, é uma obra
universal, pois em seus fundamentos
a situação não melhora, e, guardadas
as diferenças regionais, aplica-se no
mundo todo.

Seria o Don Quixote de Cervan-
tes se este vivesse entre nós.

NUCHEM
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Aspecto de uma oficina de
em Israel.

  
 



 

 

A Organização Sionista Unificada do Estado de São Paulo

Sauda a

O. J. S. S. DROR, nas vésperas da étapa última de sua realizacáo

chalutziana, a Colonizacáo. '

 

A EDITORA GUANABARA, hO COMITÉ DOS “AMIGOS DA HISTADRUTH” ENVIA DE WAISSMAN E KOGAN,
SEU ABRAÇO FRATERNAL AOS GRUPOS BRASILEI- SAUDA OS GRUPOS DO
ROS DO DROR, NA VÉSPERA DE SUA SAÍDA PARA DROR JÁ EM ISRABL, NA \/

A COLONIZAÇÃO ‎ל 4HITIASHVUT 
  

ÓTICA FOTO PRIMOR
Rapidez e Precisão a s/ serviço.

ÓCULOS — ARTIGOS FOTOGRÁFICOS
RUA RIBEIRO DE LIMA, 603 sÁo PAULO

 

  
  



 

O Comitê Central do POALEI SION

HITACHDUT do Brasil, sauda sua

juventude e deseja prande sucesso na

HITIASHVUT de seus garinim em

Israel,

 
A ORGANIZAÇÃO DA PIONEIRA

JUDIA, Rio de Janeiro, envia suas

congratulações aos garinim do Dror

brasileiro já em Israel, nas vésperas

de sua colonização,

 

O JORNAL ISRAELITA

deseja jubiloso sucesso aos

chaverim do Dror brasileiro

já em Israel, em vésperas

da HITIASHVUT

 

NATHAN JAFFE e fami-

lía se cougratulam com os

chalutzim do DROR, nu

véspera do surgimento do

primeiro kibutz brasileiro.

LEISER LEVINSONe fa-

mília cumprimentam caloro-

samente os garinim do DROR

  brasileiro, emIsrael, nas vé

peras de Sua saída para co:

lonização.

 
 

  
IMPRENSA ISRAELITA

envia calorosas saudações aos grupos do

DROR do Brasil que se preparam para

o erguimento do segundo kibutz do mo-

vimento emIsrael.

 

MOISES COSTAe família saudam ca-

lorosamente os grupos de Israel do

DROR brasileiro, na véspera da etapa

última da realização chalutziana.

 

 
 

 

 

 

 



 

 

Contribua generosamente para a

MAGBIT DE 1951 -
Campanha Unida em Sáo Paulo

para O fortalecimento da aliá e incremento da

educação e colonização chalutziana.

 

A WIZO JUVENIL de São

Paulo, que se regozija com a

izaçã ódas brasA “CRÔNICA ISRAELITA” ENVIA SUAS CONGRATU- Tentencia ide tidas ao
que contribuem para o pro-LAÇÕES AO DROR NA VESPERA DO ERGUIMENTO
gresso de Eretz, vem congra-

DE SEU SEGUNDO KIBUTZ EM ISRAEL
tular-se com o Dror, pela sua

decisão em sair em coloniza-

ção.

A Diretoria

 

À Organisação dos Amigos da Histadrut E Liga Pró-Histadrut

envia suas fraternais saudações aos garinim brasileiros

do Dror já em Israel, pelo alcançar da etapa final da

realização chalutziana, a Hitiashut.   
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A BOLSA MODELO
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Patriarca, 30

Telefone: 32-2445
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Rádios - Discos - Televisão

VENDAS A PRAZO

Sem entrada, sem juros

e sem fiador

Francisco MH. Gotthili

& Cia. Lida.
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Telefone; 51-8837

São Paulo
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São Paulo  
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TAPEÇARIA
“PROGRESSO”

Editora Guanabara masoHE
Grupos estofados de todosos pos — Preços razoáveis

Di Ósito:WAISSMAN, KOOGAN LIDA. SaPraça Onze de Junho, 1875
Tel.: 43-1793
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LIVROS DE MEDICINA E LITERATURA EM GERA: RIO DE JANEIRO
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MALHAS Magazine Casa LbarskiCasa Gerson

|
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Artigos finos para homens Grandes NovidadesPertin & Filho

Louças, porcelanas e cristal= -
Alfaiataria grande escôlha para presente, 1

festas, etc.R.da Alfândega N.º 214
Av. Ri; Branco, 251-A0

Rua Maris e Barros, 470-DTel.: 43-0473 Tels.: 22-8551 e 42-3837 Tel.: 48-3947Rio de Janeiro Rip de Janeiro Rio de Janeiro    

 

Confeitaria Clara
|Ela A BELA AMAZONARUA SANTANA, 60 —

 

TEL, 43-2034 Grande sortimento de Dormitórios, Salas
RIO DE JANEIRO de Jantar e Visita, Tapetes, etc.

ARPER Moveis de Estilo -:- Radios e Geladeiras
Folhas di: medeiras e com

54 épencadas 16 - Rua da Assembléa - 16
Arnaldo Schiper & Irmão Telefone, 22 - 1027

RUA BENEDITO HIPÓLITO, 20

Rio de Janeiro RIO DE JANEIRO    
   



  

| Campanha Unida Pró Israel

é a ponte queliga o povo judeu de todo o mundo com a tarefa messiã-
nica que coube à nossa geração.

Sôbre esta ponte chegarão os olim - Será colonizado o pais -

Será alicerçado e fortalecido Medinat Israel!

Esta ponte dará ao povo judeu o sentimento de participação da

realização do sonho das gerações - o Estado de Israel!

A CAMPANHA UNIDA é a forma pela qual cada judeu tem a

possibilidade de garantir o seu futuro e o de seus filhos. Cada

um, portanto, deverá contribuir, de acórdo com sua possibilidades

materiais.

Que não se encontre no seio de mosso Ish um só correligionário

que não tenha contribuido à Campanha Unida Pró:Israel de 1951!  
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21 KÉREN KAIÉMET LEISRAEL

  ISRAEL CONVOCA
Os dez mandamentos da Caixa “Azul e Branca”

1) EU SOU O PORTA-BANDEIRA DA REDENÇÃO JUDIA!

2) NÃO ME CONFUNDA COM OUTRAS CAIXAS!

3) “OLOQUE-ME NUM LUGAR HONROSO E DESTACADO!

 

4) DIARIAMENTE, AO FAZER O BALANÇO DE SUAS CONTAS, PONHA
EM MIM UMA MOEDA!

5) NAOS

1

 

ESQUEÇA DE MIM AO COMER E BEBER, NO SOFRIMENTO
E ALEGRIA!
 

6) CONTE A SEU FILHO QUAL A MINHA FINALIDADE EM SEU LAR!

7) NAO SOU ESMOLER, POIS MINHA FINALIDADE £ POSSIBILITAR A
TODOS, SERVIREM A UM ELEVADO IDEAL E CONURETIZA-LO!

8) AO VIE O REPRESENTANTEDO KÉREN KAIBMET I
VASIAR-ME, RECEBA-O AMIGAVELMENTEE HONR

  

 

SRAEL ES-

MENTE!

 

 

9 NAO DIFICULTE O SEU TRABALHO SAGRADO, NAO O FACA VOL-
TAR PELA SEGUNDA OU TERCEIRA VEZ, POIS VOCÊ CONHECE
BASTANTE O SABOR AMARGO DO “VOLTA OUT£O DIA”

 

10) UUCA A MINHA VOZ, POR SER A VOZ DA CONCIENCIA, A VOZ DO
POVO, QUE ANSEIA POR SOLO, SOLO REDENTOK:

 

Coloque a Caixa Azul e Branca no

lugar mais destacado do seu lar

DIRETÓRIO DO

Kêren Kaiémel Leisrael
NO BRASIL

 
  RÁFICA MUNDIAL R. Corréa dos Santos, 79

-

Telefor 8. PAULO

 

 
 

 



 

  
  

 

 

  

   

 

 

 

KÉREN KAIÉMET LEISRAEL  
CONVOCAו‏

aixa “Azul e Branca”

1) EU SOU O PORTA-BANDEIRA DA REDENÇÃO JUDIA!

2) NAO ME CONFUNDA COM OUTRAS CAIXAS!

3) “OLOQUE-ME NUM LUGAR HONROSO E DESTACADO!

4) DIARIAMENTE, AO FAZER O BALANÇO DE SUAS CONTAS, PONHA
EM MIM UMA MOEDA!

 

5) NÃO SE ESQUEÇA DE MIM AO COMER E BEBER, NO SOFRIMENTO
E ALEGRIA!

6) CONTE A SEU FILHO QUAL A MINHA FINALIDADE EM SEU LAR!

7) NÃO SOU ESMOLER, POIS MINHA FINALIDADEÉ POSSIBILITAR A
TODOS, SERVIREM A UM ELEVADO IDEAL E CONCRETIZA-LO!

8) AO VIE O REPRESENTANTE DO KÉREN KAIBNET LEISRAELES-

  

 VASIAR-ME, RECEBA-O AMIGAVELMENTE E HONROSAMENTE! |

9) NÃO DIFIOULTE O SEU TRABALHO SAGRADO, NÃO O FAÇA VOL-
TAR PELA SEGUNDA OU TERCEIRA VEZ, POIS VOCÊ CONHECE
BASTANTE O SABOR AMARGO DO “VOLTA OUTRO DIA”

10) UUCA A MINHA VOZ, POR SER A VOZ DA CONCIENCIA, A VOZ DO 1
|POVO, QUE ANSEIA POR SOLO, SOLO REDENTOK:! |

 

Coloque a Caixa Azul e Branca no

lugar mais destacado do seu lar

DIRETÓRIO DO

Kêren Kaiémel Leisrael
NO BRASIL

 
 

 

  


